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Classes (onserv. doras hom.enag,eiamDiplomatas Poloneses
SAtiDADOJ PELO ·SR. CHARU$ NbaITZ'- MAGNIFI,CA ORAçlo'Do MINISTRO VO'ICEfH CHA81ll'NSII �"P�RSONÀ,_LiPADES PRESENTES

(lonf.orme rmunclámos- na edição. nos, cem seu

l�.ar.'
,e sua cultura,

I
A_:; 'nossas ,'POSSi'QÜ

..

Idades de pro-

.

.), l!le p�receDi, tôda' a admlrllção., classes cO.i'vadol'as d� �ant,
a ca,:.

.•.
de. q�aJ:!tldade de,' �ercadorlaS "p�

I�"es.ce��e jiecessíta cada vêz mais,
anterior, .reatízou..se ontem ao elementos essencíais- ao 'processo' dução sãO 'imensàs; e temos -a cer-. que sentamos pelo ni)bre povo po-' tarína, passando a ler' a "Baudação 'Jr1 exportar' "e consequentemente ,'de ano para ano. de.malar quan.,
melo dia, no Lux Hote�, um � que plasmou a nossa clvilizaçãQ. -teza de que' na extensa gama dos Iongs que se segue; "necessitou de maior volume de Itldade dessas mercadorias. No ano
mõço promovido 'pela Federação "Lav.rando a terra que, os' �o_

nossoos .produtO!;; atu.al�, e' daqueles :E q)le yossa, Excelência trang..c. "S��hor pr.'e,Sldente,� meus Se- ·llprQdüt�s. par..
a'

..
1

mp.o,�tar. ,

' I:de i953'.,a p.olônl� vendeu plI.r� o
das 'Indústrias. associando as clas., lh1a, e que lhes pagava. o, trabalho que, dentro' em breve viremos a mita' aos homens d� negócio de' nhores. .

.'

.
"

.

'. E.m .prfmeíro lu�ar, com a

slste-I.B;'asll maq\Ír�as 110 valol' de Cer
ses produtor�s' de Santa Catarina, com trutas 'generosos e fartos, via' produzjr, multas serão os que .In> seu país 'o nosso desejo de noa 'No desenvalvímento das relll9ões �1\'t1zação do Intepcâmblo poíono.. ea de. US!jr

.

33000 e no ano
em homenagem ao Ministro ple- crescer uma descendgnete 1à.borln:- teressarão" aós homens de negÓcio reunírmós ma�1I v'êzes !Im tõfno, de, entre a P<)),ÕnU� e o Brasil .ne . lw,asilelro f91 assinado lia ano de 'de HJá6 um total de US c�rca de
nlpotenclário da PolóÍlla,: VOJeeeh sa e Integrlilda lia soctedade c na "d� 'se� �aís.

"
.'

.mesas como esta, promovendo 08 .fip9s guerra p �õ!Ssivel notar-ee 1954 -UII1, !J,Côrdo comercíal e de r 1 ).llllhãO� Em 1953 a polõ�la ex..Chabaslnskl é sua comitiva, com., economia de nossa terrã. Dentre outros produtos que, pos., nossos Intercâmbios, numa reallr'- dois períodos dlst�ntos; .pagamentos entre os dois países. I portou produtos químicos e far_
pasta do adido comercial sr, 'Ta- Em todos os tipos de' atividades sam interessar destacamos aqueles maçào dâ tradição que através dos. O primeiro período' abrange OS' As tiguras abaíxo, demonstrando o mercadçría alcançeu o volume dedeusz Kaczmarczyk, adido da em- se aplicaram, quer seja no aprovel- que o nosso Estado poderá expor. anos temcríos Irmanado e que anos de 1947 J. 195� e é càt_� Intercâmbio comercial pOlono_bra-!1758.000,: e 110 ano passado essabaixada Leon G�obowl08kl e côn- tamento Industrial ou no -benefl- tal' com a tradição de excelência está sempre -presente em tantos rlzado pela SU\! grande irreg\llarl_ sllelro são bem claras em mos-- mercadoria a lcançou o volume de
s-y.l polonês 'em Curitiba, sr. plotr cíamento dai! nossas matérias prí., tais como a madeira de pinho, o, brasileiros 'que sentem correr em· dade e desproporção no .íntercgm.. traI' ê!lse crescente desenvolvi- f quase 5 milhões de dólares. EmGlowacki. mM

I

fumo, mate, os óleos vegetaís e 8.11 suas 'Veias o generoso sangue po-. bío entre o); dois paísee em, conse- menta';
I
o 'ano de 1956 a p�lôn1a começouOS DISCURSOS A;stm foi, e assim ainda. é. féculas. lon�s , quêncla da grande destruição por Ano de 1964 US$ 10 mllhões _

. o romecrmento de trilhos ferro-Após o ágape, o Ministro da Re... Nos costumes que os mantem E' a nossa esperança que dêste É �o terminar ergo a minha ta , que passou a polônia ,durante ,os 1955 .US. 22 m�lhões _ 1956 US$ I viários para o Brasil. Agora, a' po_�úbJ1(�.a populàr da Polonla foi ligados a Pátria de origem por contacto, que estreitará ainda: ça à saúde de Vossa Excelência, e anos da guerra ,e razão pela qual. 24 mllhões _ 1957 US$ 27 ml- lQnia como fornecedora dos trilhossaudado pela sr, Charles Edgard laços de profundo sentimentalismo, mais os laços de amizade que II,... I)ustr,e comitiva, ao 'sllU pais, e à .0 volume de exPortaÇão. daquele lpões _ 1958' Ú.S$" 38 mi·�ges. r dcupa o,-prlmeiro lugar entre todosMorltz, presidente da FederaÇão todos encontramos" 8; fonte per.ene gam nossos países, resultarão aque- felicidade de seu nobre ppvo". 'pais 'europeu não· cobrtu nem 10% AS mais' Importantes mercadorias os fornecedores estrangeiros. o va.,do Comércio e' em' nome ;dó"
. sr. de InsptraÇfio em ,t:udo que a 'po,,: les entendimentos que permitirão AS PALAVRA'S DO MINISTRO de suas ImportíÍções do Brasil. pOlonêsa-; exportadas para o Bra- 110r dos �olltratos assinados .atlngiuCelso Ramos, presidente. da Fllda.- lônla valorosa, cutta, e cris,M 'sem-

um malar Intercâmbio I;lntre a po_ Di\. POLONIA O segun.flo período começa no sll oompreendem: metais, máqul-, a� casa dos. 32 milhões de dólares ..,ação das Ind.ústrias, constando pra represento}! para o mundo. lônia e o Estado de .Santa Catarina. O sr. Vojceeh Chagaglnski em ano de 1953 quándo, após um .nas e equipamentos materiais de I No ano passado foi as.slnado,a saudação dos seguintes têrmos': Sômente estiM 'r_azões jj.lst1ficlI- Queira Vossa Excelência aceitar" ségulda levantou-se, dizendo de grande trabalho d,e reconstruoão e tr(lnsporte e quimi�os, navios' e com a Comissão da Marinha Mer-"Excelentíssimo Senhor -Énvlado riam o apreço com que os homens nesta homenagem' que os homens Improviso, da satisfaç!i0 em ser

'/recuperaçãO�indUg�'lal,\ o país viu- máquinas agrícoias. A economIa Icánte o contrato de fornecimento. 'Extvaordina'l'Ío e'Mlnístro p'iénl- d d - de Santa Catarina re I C t 'lt')
a pro UÇao

..

-

da produção de Santa Catarina tão calorosamente recebido pelas se na posl-ção de possuindo gran_ brasileira em seu desenvolvimento ( on. na U • pagopotenolário da 'República popular 'cebem' a Vossa Excelência e� seu
____

da pOlônia: .
.

'meio. ANO XLV O MAIs ANTIGO/DÍARia DE SANTA CATARINA .N,o 1 359'5
.

'
, Notícias'do Interior

DE PÔRTO UNIAO

,. agência:,
R. Felipe Schmidt. 24
Fones • 21-11 e ·37-00,

TAC
CRUZEIRO do' SUL,
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ISoirée organizada pero Diretório AtHêmico XXII de Janeiro, da Faculdade de Fanl1Ícii e,Odenlolegia, eRl colab oração com O· depar-

L
'

.

'. '.
. fa'menfo feminhlo do LlR'A e dedicada aos (ALOUROS. Reservi·de Ih.. a 100,00.'.
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GSVA LDO MELO
EM PLENA PRAGA 15 -'Aquele local onde há ave-

Iha..cêrca de terreno lia 'Caixa Econômica.
I

i
Onde ainda e�tãQ :fle pé alguns ferros carcomidos do I

f�nôméno Mira Mar. f
'

Onde também ponto os carros de cavalos cujos ani

mais ,levam o dia inteiro urinando e espalhando um fé

tido ínsuportavel.
Ond,� existia um jardim certa vêz feito de uma noits ,.:.para odIa.,' .

Onde há urna bica que fornece agua para lavagem l'
. de csvalos, como ainda onte-ontem vimos, empoçando 1"
agua tira com baldes, e que se derrama. no lombo dó'

animal, apôs uma esfregação com escovas de estrebaria. I
Ali, á vista de todo o mundo com aquele "Ti'ro ao.

Alvo" de confins QO mundo num angulo do terreno da I

Caixa Econômica. I
·A.li mesmo onde estas cênas e estas: coisas deplora- i

veis acontecem, como si o local fosse o de uma favéla de

ultima categoria, tornou-se a vergonha da Praça 15. '.1
A Caixa não çonstroe.

.

/ I
O "'Tiro ao Alvo", continua como em bareaca de'

cigânos. .',

I

Os canteirtnhog na terra crua, seI;vindo de
. pasto

para panos de lavação de carros e cavalos com baldes.

velhos nas ralissimas gramas.
(J fantasma do Mira-Mar, obra agora aféta 80 Go

HTn'} do Estado, sem que as picaretas � derrubem.
j\ bica dagua, sem torneira, a escorrer e a gastar ;)

precioso liquido, embora reclamadas providências, cons

tituem problemas para Os quais não ha solução.
E' exatamente ali, em meio de tanta sujeira, que o

edificio dé 12' andares do Banco Nacional do Comércio,
majeutoso e imponente, vai ser brevemente inaugurado.

'Não seria possível, que antes de sua inauguração,
toda aquela zona ficasse limpa para não destoar ,

do

lesto da Praca ?
Coisas que a gente vê, passa e não liga, mas

. que

está na hora. de merecer a atenção pública.
O· problema, sabemos, tOI''1:J.-se um tanto complica

:'0 ,1!''l11do se quer tomar unia providência 'para remo,'

ç:"c ['OS carros daquele local.
.

C<if!ndo'!l Dir'etoda de Obras Públicas do Estado.

��S;�;'�i�:,.J feehn a: bica qU,e eSIlalha g'raÍl�e q�antí�dade I
(')l�::;'d(). t:1m])(,1ll o Caverno Estadual, resolver .cum-

, ... __ " "Q,nt,;·.ito t'Oonl a Prefeütuna, quandtl, '�'a :do�ção dp ,

t' ''1'r�jU; P!li':� a"c'ot1stl"UÇIi9 do IiH3tit-Ú.to,\f_àze.n,d� ll�rrub·a;.""
() �"o:;:;tl'(;ngo Mil':t-=Mar e cOnjlir..uir quitlquet .coisa ali -'

• _�,_ ',,;.... ,- .

�
• I

•

J,{
,

Oi.' 're�mo �iio c0i1sti'uir n·ã.�,"'::I,�..j ... _ .. , ..�'- '. ',. .; "�o ,

�)u2:1do fi Pr'êfeitura i'P.'l;oibir tel'mina·�teJlle�te qu�
,f:.: �l'()ceê. aj!f.vagem de c�inos e c8,v8'los ·no Jgcal.
.'

: PJ:'(lble�às, \ibem o 'S'ab-em�s; 'mas, que,.p"od�rão . s�r' 'fAC

"}. i:r�solvi�qs, .

"

:. :;. :�.::��\q,:_�J��t:f\'-'\,�';}�!!i?, ,.fi.
�.���__ ,' i_:��;:' '> I·r:·:.

AeXI '·1·1.... · d·(t, H··r; yW···�· �n'.

.

' J!
'\ ;,r." '�f! fi 1 .'.

�
.

.' '., 11ft ' i� ..
I i J l' . i� . r;

Silvaria Mangano trabalha ao lado de Tony Perkins
e.m "This bitter earth" 'filmado na Thailândia num cL
'na tórrido que muito os- fez sotrer. Silvana é ir�!Iã dé
Perkins na fita em questão:

Dorothr Malone faz uma bonita figura ao passar
conr �eJls. doi� cães, de raça, em Beverly Hills, que vie
ram do Afganistão. São soberbos e mais propriamente
a arrastam, do qué são levados por ela.

i'.. admiração. que Pat WaY:le tem por seu pai, . o

veterxn., John Wayne tem bastqnts fundamento. A amí
zàde entre os dois é tão' firme e sincera que Pat torna

:
seu paí como exemplo vivo de sua vida 'e s'e esforça pa

I ra Sl'91lÍr os seus enf;inamentos (' exemplos.. . .. . .....

:í r,cl' ,Jaan Collis, quando Ilhnava" "Stopov�r' ToIkyo", em.
r .,

'

., 1.\.yoto, disse que a eídade era tão quieta que costumava
se recolher para dormir às' 9,30'. o que não fazia desde
os 12 anos de idade. Quando est� em casa, Joan costuma
frequentar níght-clubs e "deita-se muito tarde, pois, não
sente falta do sono perdido no dia seguinte. Sua sande
e resistência são excelentes. (APLA).

oCORfGClm8nIOS

) .

Uma para codo
ot�amenfO, '

uma, para
calla famlllQ'i
2lIr, .., 6 •.
8 litros.

PANELA DE PRESSÃO

ellet1uf ,

.cp/�'��JdJ
!

fazer, economizando gct� 00 én!t··
gia elétrico. V'o g'a-�na niais�féffipo;:;
para cuidar ainda meis do seu laro�.
de si mesme l E RqCHÉOq custe m'''; '.; .

nos do que V. imagina... . :

Agora já não se
.
usa o cozinhar

demorcdo ... agora V. conta com a

Pcnelc de Pressão ROCHEDO, que
prepara em minutos. o que as pa
nelas comuns gastam horas para

"

COZINHE FÁCILI
COZINHE BARATO!
,COZINHE BONITO!

ROCHEDO tem suas tampas em

belas e inalterá�eis côres: \
. azu!. cvro e alum(l1io polidot

. Exclusivo! ROCHEDO é a única com o novo "Pêso. da Tampa" I
Prótico e seguro, êsse dispósitivo tem es(apani'.rnos 'Iatérais que'

ifIII!}i��'iIII.. '" renovam cons-tantemente o pressão. Isso elimin'Q os- assobios. ou
"

chiados e torna o cozinh'Or nipis rópido'
.

...

ALUMINIO DO BRA••L'1S,A.

VENDf�-SE tA': t\
.' ;l�-, rJ ..

VENllE-SE p�r preço de ocasiãe, confo;tável casa de

nradetra, na rua Santo Amaro, 3tO, no Balneário - Es�
treito. Tratar 110 local, ou pelo fone 35-86, com o sr. Cé�
íío 'GculjaÍ'�

o viaduto do'
. Estreito, cujos Embora lentamente !it prinCÍPIO.

servíços .

se acham- interrompidos. face aos notórios obstáculos eo

sm virtude de' insa�ávels dif1cul- � que se defronta a prefeitura,
cii\des rtn-mcetrss, é obra da maior nharão mais intensidade as p.cov1-

liDlP<;lrtãncia,
que está sendo obJe-; dênci",s, à medida que maíores ro

to das preocupações do prefeito rem as dlsponib!l1dades do pode!
I

Dib Cherem público municipal.

I O chefe d� executivo mun�cIPal i
.

Mas, o· que se eVidencLl,. rlead'

I
COncluiu pela necessidade imperlo- logo. é o desejo do sr. Dlb Cbcrelll.

, I
sa de reiniciar os trabalhos; mes� de dar continuidade a tão IlllPot

Imo Importando numa série de ss.- 'tante real1zação. por outro' ladO,

crlf1cios.
!.

que tenha Sua Excelência '" apOIO
I I

.

O viaduto prosseguirá, eis a in- 'I necessário. à concretIzação de bB-

l forma<}ã� aus,PlciOS� :ue pOdellloa
I

nefiGlo �� t�l!l�:hO pat9 í1

� ",,,nsmitll' aos JlonanOl?o�.ap.os. I rr..et�ópol'e d� iSa,nta
.ll: :�j !ly \�. "

'
" .

.)'

.
,. . <�ft

.,: " .'.• IIIi.'.\�� ",��r'1""
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elétEicD:�e:a Querosene:

Com e.Ind. !GERMANO STEIN.-S. A"."
Rua Conséllleiro, Mafra; 7!7 '

FLORIANóPOLIS, QUINTA FEIRA, '1 DE MAIO DE 1959 I

'\iENDE-SE_umà":ooa ...casa recem-constri.l1da;' COIU

150m� :na.rua Almirante CarneiJ:o ,no '8 - AgronômiCa,,_
ao "ada,da vila dos Oliciais do"50 n,lstdto.Naval. 'Preço
Cr$ 1.200.060,00 --' sendo Cr$ _500.000,00 ... ' finanqladosi,_l
Tratar no local, _com o. sr. Lá.zaro Bartolomeu, ou- no' l

50 ilisüito 'Nav.al,,,"' , � ,

,o Maneco era um m�lat�. pre.- sem mostrar, êle o POssula. E o solvesse comprar nova bicicleta e, - Creio que perdi minha' bící-,

to era o paf, 'brànca a: mãe. Uma possuta mais -do que mUltós bal-

'1, ' _'.1_,.,
àpreridesse � 119.ã� cleta, lamentou. n=' ;:'.

fa�!J1a- IH:''': todos Im.pe�áyel. cóm ractores' \ntÓlerávels e' Idlot�. "
-

,

Os' ooinpítnhefres.,. prIlliSI!<�l,aram --, seu Antu':lés, tenho comigo
','

,

a exceçã.o: :g Manel!O. �a�,.,mul_ AOS estudos I . g, .meeo nunee.. .

• co!;lÍ, "acêrto. PI\lI3��a�.s� '�j!
-

prl- qu�\o senhor qevetla falar. com o
"."

tos anos
' â.:!sapameceta... de casa" 'comparecera·,8.0 . �léglo., Esta\'a melros, qUi�ze 'miil'lltas" aS';jltlmel_ pai do Maneco.; Aj'�nal ,,ele'}. é ho- '

tendo por �i&o conseguir trabalho matriculado, mas IIÓ matriculado. ras horas, o primeiro dia. m'em respeitável e lhe t-esolver�- o'
-

no mundo. � "Mas qual .. -, Depoi, Seu Antunes foi pa,ra casa' .à pé. caso. Explicando.. o acontecimento

resolveu ir para 'o estudo. pedia, ÁVoltando,_fol praticar Rum eg.:.>, ',Conto de Vicente de paUla Athayde :Voltou e tOrR0U,,�,lrc sem. a, biS1- :talvêz cons!�a lÚé uma nova.

dinhelrb ao·pal.,Remetla...Jhe. gor_ ",crltórlo a mando"do pai., Flcou.all Uma delas, víuva apesar 'da pou-, queno, quer grande, ao Maneco. Sincero, o homem disse: cleta, �-"'Talvêz raea Isso depois . ..Já

da mesada, 'na· certeza da que '0- 'Por umas dUM semanss, J'á era um ca Idade, consegutnc.Ihe !9upa do: O mulato bem que poderia dar __Maneco', receio lhe. dar em _ Que, acpi:l��c�.;íio. ':M;-anec?, segui multo consglno e perdi bas-

tilho estuda,va j). que. voltar,la com aconteclmen,to notório" no querer marido, a que melhor se apresen., sumiço em seu objeto de estíma.; .mãos .a minha bicicleta. VO�ê po.. pergurrtava.: _, .

tante.

anel de d01ftor�J10 ,dedo!', das pessoas.'�e o+eonheeíam, Um. tas�e na socledade_l)os.dols pale., ção. Mas a convel:Sa;�a�inslstêncla de; fazer tudo" inclusive vendê-la. _ NóS podemos �ber? 'Já não procul'e anaítsar 9' que lhe di_

E um dia' êle re�ressou; Mas em jovem alto, .magro, forte, com um tós que ganhou, voltou com um fOI tamanha ,que -e: 1l0mem� .aca-, E dai.? _ ComeL vou.. me .a.vlr?-" veio trabalhar hoje. Deve ter dado go. Se ver conveniência, taça, em

que estado! O pai, apesar .de, pO'Q- vício: o da, vagabÚmlagem, Não se apenas. Vendeu o outro para se bou por elnprestãr..l�_ a. condu; . ......:. Santo Deus!. Quem e.stá com as pernas na estrada. contrário, deíxé . correr os dias:

08 conversa, de poucc rfso, de uma ,criava daqueta maneira el1L lugar dlvertlr'",E quais eram suas díver., ção. pensando.. em desímpedí-Jo de sua I
_ Então que. vou fazer.? E ml- Mas a bicicleta ·não volta sõzl_

rigidez que. .não se" MIlalgamava algum. �or -dentne da -Familla; en.; sões... _ Será por quinze OJ! vinte blcroleta? Nào <sou capaz de. tanto. .nha bi,cieleta? r:
' ,;', :", nha,

com as trivialidades'
,', mundanas: quanto Isso,>-o pai 'al'oava.com.-duas Depois daquele ,emprêgo de au., 'minutos, .seu Antunes._", Compreendo. ,_ • _ Esperemos até. a tarde. Tal>-

delx.ou
correr

duas',l_a.��r�m.
as.

E.r.à. co�seqUe'ncl�S�.',. esvaz15,mento. do

IXIl.lar'de escrltóflo, transferiu-se Assi� roranr por litrgó> tempo. vêz êle volte.�,,,�,< ,

pai. O fllho..o, intr1stecla.,.:,"oltl;\"Ya" 'il?lsO e suster a v.�rgon!)a causade para uma estação ferroviária: Tra- Depois: Voltóu Só na. 'VoIltade.
'

na curva ,p'róxlma. � J)lstribu�da, a

�o"Ç'ó andarilhO que. xlve �e êsm,�''', pel� fl1�0. Era. h���� únlço,
.

el
balhou e ganhou bom cÚnhelro. 'À Perig();1�rdara ,;- ..,_ Eetá bem, você venceu Mas .Quatro ou ctnco dias depois, carga, um engradado 'para seu AIÍ-

las
..

Roupa suja,

des�abelado., eom,
I
gozava das 'regailas que os únicos proporção que o conseguta, porém, veja; Só por quinze minutos. Se' seu Antunes já perdera as espe- tunes

cachaça para...aumentar. O homem gozam. Aí aparece .o mal "Inha gastava em "IlQ,�tadas". Mas traba., CAIRO; 5 (U. P.) "A demorlll: ,sou capaz .de .por a po_. ra�ças de que o jovem reapareces- _ Olha aqui, seu Antunas, che-

se lamentav.a. As ,dli'!lS .lllgrlma;s ,o que deseja.va. Betu�pou�. FõS- 1l10U, e isso Impllcava Im�ortãncia. �����ta.;!b:�::a :�b��t��:�� lícla ao seu encal'ço... se com seu veículo. Gertlmlente gou isso para o senhor.

nunca ninguém. I as vira. O velho se reprlmldo,.e-- outra serta a sua Já o pessoal ,da estação olhava persistirá o perigo 'enquanto '. O rapaz não deu fôlego. Seu fôra a algumà :ee�ta- .e_deixou qUe _ Que pode ser? Não espero

amoflnave.-Se escon�ildo. Aquêle vida. pll-ra ° rapaz com vistas atravessa_ O ex-presidente'"da Repúbli- 'Antunes poderia v.oltar atrás, e levassem o Objeto alheio por fal- nada.

'
. .lamor que tu,do ,compreende; quê, . As I�ãs,. polS'·t!nha ,IrmãS. eram das., Um alma perdl,da. poucos ca, sr. Camille Chamaun, es-

t di d I 11 I ta de dinheiro. Seu Antunes, ao

� ,

,tiver autorizado-a permane-
.aI! es BSO, -pe a 'Ou. ge roo

tudo alClmça.,'.- que tUdo perdoa, o contrario. � !am �om sua presença. NingUém cer no país", _ declarou no- Alguém que' passou em frente contrário do que havia dito, não

I
_ E já.

,lhe depositava confiança. Havia tadamente �o Jornal egíp- naquele 'instante, sem -movimento tomou decisãO alguma. E' o que Abriram.
sob suas roupas um ar de Inse�u- cio "AI Ahram" O líder dru- �e cabeça, jogou um olhar fundo" acontece às pessoas que se del_ _. Mas como pode ser Isso? '

. zo libanês Kmal Djumblatt.

Irança. E aquêles homens viviam a seu Antunes, criticando ,a ação xam levar pelas conversas sem Os outros riram, Riram porque
que acusou Chamoun de

à base do descrédito. Confiavam "continuar as suas"atividades Infantil "'que àcabara. de, cometer. .conseqUência.. Que esperasse. Es- era cUrioso.

desconfiando. nas aldeias do Libano, cl'ian- O repreendia ao mesmo, temPEl, em pel'o.u. Fêz o que falaram. Ai o _ E', disse seu Antunes, esfre_

do desordens, distribuindo silêncio. A notícia se, espalho.u. na, cresultado., l\faldizla.. tardiamente,

I
gando as mãOS o Maneco é ba-

, armas e dinheiro recebidos
'

O seu Antunes era camarada di_ estaçãO. Apesar dos_pesares, o, Ma- o seguh' consêlhos
-

de outrem. Se guncêlro, far.rlsta, bebe um pouco,
com precedência de Israel e

ferente. Franco, espírito alegre, esforçando-se para criar dis- neco lançara mais, um tento a seu houvesse tomado as resoluções po_ e tudo de quanto é ruim, mas le.-

leal, e outros adjetivos quallflcam- .senções:· -:teligiosas ,:;_,no pàís". favo!!, E o logrado fôra um homem, �J.tlvas que seu cérebro havia de- drão ...
no. Um dia o ,Maneco se aproxl- Kemal Djumblatt. veio 8.0 experiente; 'senhor de pasBa�ens terminado, nada aconteceria. Ne- Escapara-se com a bicicleta para

Cairo a fim de participar da -

t b I uma esta"a-o a quilômetros dal1
reunião do Congresso dos pitorescas. Certo que o mulato era nhuma_preocupaCaO o per Ul' ar a' "

Diplomados Arabes, -que 'exa- hábil, habilíssimo, mas para que Chegaria à sua casa de bicicleta, 'DepoIs, ,certamente; conseguiu dl_

tecusa a tal favor. Apesar. de não nlÍna ,R presente'.situação dOs. enganar até o seu ,Antunes? Mo- não gastaria sola de sapat<:>, o ca11_ nheil'o, e despacho.u o objeto que

saber dizer 'nã-o", era assaz pe_. países árabes e deverá fixar, 1 Iria '

p' para casa Baço era menor. Tu_do por -seguir

I"Cagora
seu ,A.nt"u.ne.s .,a,b.raçava

como

a data e o local do terceiro
rava Oll�e. e ,a e

\ _

..
rl�oso um ,emprést1�o, congresso.

-_

!llIquele dia e noutros, até que re_ um dito errado
,

.

'"
um pai abraça seu filho. '

..... \.;;-:::.;A. f-'#-..,
E D 1 T A L N. l'

F aç� saber aos que o' presente- virem oU "dêletiverem··
conhecimento que, no dia 28 de maio de l-9� serão rea·

lizada!! nêste Sindicato as eleições pat'a sua Direto.ria,
Membtos do Conselho Fiscal e respeetlvos: $uplentes, fi
ca�do aberto o prazo de 10 dias, que correrá a partir ela'
primeira 'Publicação dIêste para o registro.das .chapas lia

Secret.ada, de acôrdo .. com o dispôsto no Art. 1° da Por�
taria Ministerial n. 146 de 18 'de outubro deI 1957.

, ' ,

Os J;'equerimentos para o J:'egi�tro' .da,s·.chapas· deve""
rão ser apieséntados �a Secret�ria� ém"três ;yias,,_àssi':
..dos pelo cabeça de chapa e acompanhad'os da relação
ssinada por tôdos os candidatos, pess'oalmente,· não,:sen-
o permitida para tal fim a outorga de procur�çãó� de
endo da mesma constar:os clados indi�ados�no §..:.lo do
rt. 5° d'a Portaria nO 146 de 18-10-57.

PRESIDENTE
�------------�----�------------------------

rr=========================================��
��-------------�

CLUBE RECRE A nvo

6 DE J A N Erl. R O
ESTREITO

PROGRAMA, ·DO. M:eS"DE. MAIO

Dia 9 - sábado - grandiosa- Soi->.
rée em homenagem '(l$ -mães

Início às 22 horas:' .

Dia i7

li
li Dia 24 Tarde Dansante,-inícig às

15 horas. �

desd'
Ilcrelll,
!IlPO��
, ladO,

IIp{IIO

�' indisp�nsa:vel ,ii 1lpJ).esentação
carteIra 80

•

}. -

t lã' Aela e:: O' a,:O 'do�es;""'''',

da

--�- .....--.",-_.�_-:: """--"-�--"_

Veremos. Veremos. .

.

.. �

Mels hora de:pols' o trem apitou

_ Vamos abrl1".?

inou dele e lhe pediu emprestado
a bicicleta. N'i'tural a imediata

..

-::," .\

_-.;

•
.'

,18 D.K.W. • V....ag' 59
° carro da atualidade. brasileira I

(18 premiol de Ida e volta para duas penoas,
com estada paga de 15 dias I)

.Ge'ad.lra.G.neral Electrlc'l
� lembr.·sel Geladeira começa com G. E,n

720 can.las SHEAFFEI\.'S
uma, i6io de caneta

..000 pramlo.... 10 ... 'ulhol
Sim I São 8.000 prêmios ,que esperam os

pasªa_,geir.os da Real no Grande Concurso'.
'

,', '.." \

que se prolongarÓ' até: 10 d'e 'lulho. Prefira ,a

Real, agora, para" participar desta promoção
grançliosa. dos Agentes Reunidos da Real. Você

q-uer confôrto, rapidez, cortesia, pontualidade?
,

.

Tudo isso a Real lhe ofere-ee. Quer ainda mais?

Os Agentes Reunidos da Real lhe asseguram
a possibilidade de g.anjlO.f :prêmios realmente

maravilhosos! ,Para isso, ,basta escolher a'.

'? -Real para as suas viagens! Cada vez -que.-:.

você voar, receberá' um cupão numerado.

E cada::..novo. :---C::l:ipão� repre!ienta::. ma.is uma�

chance para você! � tõo fácil!

fácil !

1. Cada vez que você viaja'r pela
Real, na ida e na vo1ta, até 10 de·Ju
lho próximo, você re<:eberá um

cupão numerado que cOhcorrerá'aos
prêmi-os do Grande Concurso Real.
2. Os prêmios serão sorteaoos.pêla
lot�ria Fede�al de 15 de Julho de

1959,.de acôrdo com as condições

impressas no verso cle', cada cupão
e com O Regulamento que estará
.à sua disposição nas Agências da

�
Real, Agências de Turismo e Balcões
da Real nos Aeroportos.
3."Concorrerão' as passagens com

pradas à visto ou a crédito, mas

somente nas linhas nacionais.

bastàr voar

p�ra :ga,�ha

,
.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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_

A.' � '";'l; J>
'

Apelação"'Ctvel;:n.A;325 4.8 I ORESTE' ,B0iAYIDN,..·' .C',�' caminhão de carga que, 1-).01 tino,.. todavia, ao pas-
comarc� 'de� FIQrianóp(}}iI!!' TURA:

. , ',:,__""""......__............---.....,._.........,........--......... momento, passava em sen-
' sageiro cabe, reciproca-

Relator r; -Des. Adão Bernar- '"ACORDAM, em 2a. Cã:.., tido contrário. . mente, o dever de co-
des, .,

� mara
. Givil; ,l')Qr" vótaÇ:ã;ã. Em que cooperou a em- operar, no que lhe seja

INDENIZA-IÇÃQ. POR A1'0 'urrâaíme . conhec;�r· 'd,o .r� presa ré para essa desven- possível, a 'que a via-
ILtCITO,' RESPQ$ABILf·' curso e, por' rrútioria de voe tura? Iem-se 'reáUze normal-
DADE pAS· EMPRESAS, tos, rl;g�itadb.". a'prelimin,ar . Pelo fato de não estar a mente, devend<l..!tuidar·
DE TRANSPORTES COLE- da nulidade, dar, provinién- janela guarnecida. de 'va- dà própria Ineolumída-

J�'�ÁWt�r�A.E!�trtl: ;�f��mT����.��������Pt::� Tlireção de: MILTQ_N LEITE J?A COST� e' RUBENS COSTA �:SqU�ã�'ô�i,��i!e� ��:sfll� ; ��:': a empresa ferro-

CÃ� DO A-�T. 17, n. 2, DO Iada, ju!gar a .ação impro- .... . ,; .
.,
','

.díspunha de grades de ma- viãria não está na 0-
:DECRETO n, 2681. de 7-12- cedente, ivencldos, na pre- ." -» J"'<'·."I""'l.·.·.1S'-, ,.p�,U,',D-.' ENC fA .

deíra nas [anelas para. o brigação de, por seus
912. ." liminar, Q des. Relator, que t::.J J"'C' n J fim de proteger os passagei- serVidores, acompaaat'
A culpa das empresas de a suscitou e no mérito, O· pa resultou exclusiyaii}ehbe ci� m3io�, ao p.ássa_r'pelo ca- Entretanto, pelo que _a ros e a afirmativa da ré os movimentos de cada

transporte cd1.etivo é pre- de". Presidente.
.

da vítima; que, s·elltmdo ne- mínhão de carga, tendo. em prova revela, a empresa nao não sofreu contradita em um dos seus passageí-
.

suniida,',mas, uma vez pro- Como se' vê do Relatório, cesaidade de vomitat, l?�§ � -,v,fBht; ta:mbé�n,
\

que o ônl- teve participação c,u.Jp.osa no nenhum momento do pro- ros, cuidando de sua
vada a culpa exclusiva da trata-se de ação em que I) cabeça .pal'a fora da Jane- bu". da .rê .não...est�ya guar- ev�nto. o mesmo. e d���r! a cesso nem na r�plica à con- incolumidade pessoal.
vítima,

_.

desfaz-se
A

aquela autor, ora ap.eiant�. recla- I la. no Justo momento. e_�, necído de. gl'a,<1es -em tôda a cULpa. deve seI, atI�b.Uld� testaçãó, nem por ocasião Assegura-lhes acomo-

presunçao; nos termos do ma -da empresa re, ora no que passava um. ?ammh�<J '

altura' da janela e que os exeluslvamen�e, a vítima: d'e ser debatida a causa, em dações, onde, normal-
que dispõe o/art. 17, nO 2, material sofrido pela per- de carga, em sentI,do opos� dirigentes" d'o .. ôiübus não estava �sta última sentada, audíêncla, nem, fínãlmente, mente, devem se con-
Do Decreto n, 2681, de 7-12- da de uma sua filha, de no- to, ac�n.tecendo. se� ames estiveram atentos e "igilan' pelo lado do corredor,

Ae� nas contra-rasõeg de ape- servar durante o per-
912. '

me NANCY,. quando viaja- ma vítima atIRglda pela tes a necessidade da vitima, uma das poltronas do oru- Iação. Das "testemunhaa, a curso da viajem, ca-
Vist.os, relatados e Vã em onibu , que faz a li -

earr_?cerla, tendo morte ins- decorzánta '

do incômodo de bus e, como se sentisse ata- de fls. 41, produzida pelo bertdo ao passageiro
discutidos-êstes autos nhr, FLORIANóPOLIS-LA- tantãnea. _ enjôo de que. fôra a<êometi-lcada de enjôo, pediu para autor, confirma "que a ja- guiar-se por si próprio,
de Apelação Cível, JES e pertencente a ré. de- _ . nela do ônibus apresentava dentiq das condições
n� 4.325, da comarca rivando o prejuízo, do au- .....

As -tsstemunhas contír-
I da, s?p��a1l9° , �ôdas, essas trocar de lugar, colocando- "duas varetas redondas de ,I contr��uais, a que deu

de Florianópolis, em xilio pecuniário que o au- mam a versão dada aos fa-
I (;lreun.s�ll-nCI,a� e mais, que i se contra a Janela. Para alí- madeira pregadas pelo lado I sua adesão (ae, do TI'.

que são apelantes _
1 tOJ recebia da .vítima, tos e o dr. Juiz, ante a con-�I o ônibus 'nãó" dispunha de' víar os incômodos de enjôo, d fóra" d fI 4" I de Ju�t do Rio Gran

. - d t "n 1 de
.' A." "I! d I - A e o'ra e a e s. �", ar- ", .

-

ZELINDRO ZAPE- Responde a ré; juntamente slderaçao, e .que o mo ,0- I saco as
. ellJo_o. JU .gou ,esgt;eu-se e seu ugar; pos rolada ela- ré informa I de do"'Sul, de 13 de a-

LJNI e "PARANÁ com a "pARANÁ CIA DE rísta da re �ev.ul ter �addj pr?cedent� �"açao,.apur.arlo la �abeça para �ól'a da. j3:� "ue !eíéulo dis unha e' gosto de 1948,'in Rev.
CJA. 'DE SEGUROS" SEGUROS" âue não há pre - a tempo, o o!ubus o� PAe10 : o _

quantum" 9_a llldel1lza-'
I nela. sendo, enta<?, atmgl� d[spõeo de proteção Pna ja- For� 'Vol, 124, pág. 524

.

I d
. .

JO%0
.. A.' 1 menoQ conservado d'lstan-, cao, .

em ex�cuçao ).'·egulal�. da pela carrocerIa de um' I t
_

s
- 525)

.._�����p�e�a�.=o��I�.�·;.���.�J�l�il=z;o_a�c�o=m=p�Q=��p�O�ls�,_a_c_u_-__�'_�_' �••,�_.����·,&���'�D��.�__ �a�pro�� �M�S .' _
• """, .. �.

• �'!::
., ,,'

.
l.L = ...= ·

.

- -,

tante de dois tubos d,e ferro Ve-se, assim, que a relaçao
....... ,

.•. ,
...;':. "'A;:::'�i':'% ;" .. :;'·��\?iM'��� da grossura de um dedo :jurídica de caráter contra-

�;" mínimo, colocados paral6-11 tual entre a empresa ré e a
:�.

" .�,:�.' lamente".' vítim�, foi paresta rompida,
,'" ;;'.;<' ."(,,,,., A testemunha esta últi-, de vez' que, por sua culpa.

.,�:?
. ,,"

ma. naturalmen'te confun- exclusiva, expôs-se a morrer..

·.��'....,.L..,'.·,���.:.':::�,'·.;.:.·.:' diu "a:s varetas r..edondas de
.

nas circunstâncias· retro

_.�:.:' madeiras" com "tubos de ménciçlDad�s, impedind,o, des
.. '. ferro", mas o' fato �, quê, tar·t,e qu� a e1l}presa a con ..

essas duas testemunhas, às : duzI�se sao � salva ao lugar
únicas que faze�- 'ref.erên-I do �estino. �em, portanto,
cia a essa partlculal'ldade, aqUI. aplicaçao, o disposltl
de varões protetbres na', I '\la ,do art. 17.n. 2, do decre
janelas do ô�ibus, se com<.t;1P<·�3681,. de 7-12-912, se

pl.etam, na mfol'�M;(o. de' g��l(l'O o q�9:1, a culpa exclu
qUE< o veiculo' dispunha, slva do VIaJante, desfaz a

rel.'llmente, de tal proteção. culpa, presumida das estra-
Atendeu assim p em- das de ferro,

-

ou, por força
presa l,é à� exigência 40 1JE- de, e�tensão, das empresas de
GULAMENT'â NACÍONAL tran-sporte "coletivo em geral,
DO 'J'RANS.iTO naqu�le na r.esponsabU1dade 'pelos
dispositivo (�rt. '66,b) que desastres que e� �uas llnhas
obriga as empresas de; sucederem aos vIajantes e de

traIlsporte co,}.etivo. a man-' que re_su�te �orte, ferimento
�tel' em s.eus veiculos de pa's- ou leSa0· eorpor,ea.
sagei'ros, varões até a áltu- Sem. cu�tas: '
ra' de 10 a 15 centimetros. Flonanopohs, 26 de maio
Facilmente sé com'preen- '4e 19�8. "

.

..

,

de a razão de ser dessa exi- , JOSE' DO PATROCíNIO
gência regul.amentar: a ne- GALLQTTI� Presidente,. 'ven
cel!sidade' de\ se prateger o c�do nQ' 'mertto negava pro
passageiro contra arremes� vune.nto ao rec�lrso, para
.l!OS de objetos, ,partido� de' cO�flrl,nar a decisao recor!i
lade. de fóra contrã atir,it08 da, cUJOS fundamentos estao,
�om galhos

'

de árvores e' a meu yer, data venia, em

pontas de ped.ras 'incrusta-: har�Çlma c�m !l prova cons

das 'nas barrancas, à ":rilai- tante dos 'autos,a' o direi

gem da estrada, que venham to.
_

a atingí-Io na altul'tl.' da cif....:·. �DAO �ERNARDES, Rela-
beca do rosto.

. . tOlo '

À
'

finalidade dessa pro-
VITOR LIMA,

teçe,o não é, como pensa o � -A-'-v-·--.I,.......-S--·O--autor e 'com o autor o 'Juiz,
evttar que A passa;geirÓ po�
nhp, a cabeça, parla "fóra tlà o tlube Soroptlmlsta::' e a UCE

ja�ela. A p,t'eveniT' gesto''Cie ,comü�l�à� 'aos �ortadotes"de bi_
ta. natureza, que· tt:aduz I ih' " ,

'�c\)lpa gravíssima" ... nãó .há" ete: da. rUa �� bonec�, pró Cana

nada consignado no citado trução Restaurante'
.

Universitário,

'Re�'ul�mento' "Nacional do que' o numero premiado foi o 408.

TrAan,.s,ltO. I perten<:ente ao Sr. Ledulr Barreto
1.aS, na caso em exame, (

,

perde muita de inteJ:êsse JI.
'

existência, ou não. de tals
, ......... _varões protetores, pois, a

vitima não ,foi atingid'a
adian.do-se normalmente
sentada em seu luga1:,

.

na

poltrona e sim, no mQmen
to em que rompeu co.m essa

llf.rmalid·ade, erguendo-se ------------'
�o lugar e pondo a cabeça
pat'a fora da janela. Disc,ll
te-�e, entretanto, o caso,
por êsse aspecto, atendendo
à possibilidade de a ausên
cia de varões vir a facili
ta)'. servir, mesmo, de estí
mulo a que o passageiro se

erga e pratique o treslou
cado gesto de expôr a ca

beça aos efeitos .de um "im
paeto",
Quanto à inexistência de

"sacolas a.e enjôo. é \ sabido
'que as nossas empresas de
tràllSporte colátivo não
usam tais objetos para pro
teger Os passageiros contra"
enjj;)ó. Nem as leis de .trân- ·forma da lei,
sito '0' exigem, senão para FAZ SABER aos que o presente

:!ti} . emp'resah, de transpo'l'te edl.tal de leilão, com· o prazo de
.aereo.· C�mpreende-se: nO

'interior de .um ayião, não dez (10) dias, vtrem {lU dêle co-

s.e pode, s(jHci�tar a parada nheclmen'to tiverem que, no dia

· do .aparellw para satisfazer ,Vinte de maio- próximo vindouro,
necessidades 'relacionadas !às 15 horas, à f;ente do edifício·

co.m O enjôo.'.Muito menos r
.é I,erluitida "qualquer co.,. do' Forum, sito à ·praça pereira

múdic'açã9 'com O esterior 'Ol1veira n.!' 'lO, nesta cidade, o.
cl:Q 'aparelho para satisfa-. otletal de 'justiça, dêste juizo, tra-

· ç�o 'de tais necessidades-e.
como às empresas não é in- rá a Público pregão de' :venda e

teressante' 'que o. "despejo" ,leUão-a' quem mais. der 8-0 maior

se verifique' pelas imed-ia- lallce of�eeer sÔ'bre 'o valor dos

ções dos assentós, põem a benl!- que foram penhorados à

:��s1.if�Ç:�cQI!�� passageiros
Firma. Teixeira' & IrmãO, lla ação

,

,R�stá apreciar a espéCie executiva que lhe move Banco Na

pelO pris'qla .. da vigilância,' cianal do Paraná e· Santa Catarina
do z�lp dos dí.rlgentés·do ve�-' S/A" que 'é o segUinte: J,O) Uma
cu!,,!, pelo pelP, estar da Vitl-
ma,_ co�o ,passafteira. máqUina registradora, marca R. c.
A respei�o 'à&,,Ital exigência, AIl1en, com o n,O 1.310,156, de ta

não 's:e'encl:Íp;frà no menciona brlclIÇão americana, com caps.cl
, do R'egqlámento Nacional
.. do Trânliito,. encontrando-se

dade de registro até Cr$··99. 999,90._
; sim," Wi jurisprudência pá-:- Usada. em bom estado Ide conser

tl'ia,l'"autOrizado· acórdão que; VlIÇão e fu�clbnamento, -. avaliada.

�l'rec1.andó,ca;so semelhante em er,- 30.000.00. 'E, p'ara- que
'" no ,dos 'autos e em que tam-

... •
. -

f i I"
,

d t .chegue ao conhecimento de todoa
:� bem o a f)ga a, fal a ou de-
:: ficiênci�' de' "igllância sÔ.bre· ma.ndóu exp'edlt o pres�nte edital

.â OS passa'geiros,' assim se ma-
� nifesta: -', ; :- )
8

.�

\

.,

a SENSACION�AL V,EN�DA
'.

MAG·AZINE :�' 11.

,
.

. \

a roupa qufi veste bem
� .

qualquer tamanho I

IIII��IIIIIIII�����������[�

Aproveite . � •Aproveite ...

II eS.ta

Glm·r«'• t n
...

monumental oferta:
A

',PARA'VO·C'E
-

, .... ,_

e.m ca,da roupa vendida· U.MA' "elegantíssima

Ca_Lça COMPLEMENTO, em>���f��im�'�Casi�i.ra,
.... ' ,

-

no valor

• 36 ·toman,hos diP.rentes,
I

.•

,,-,

• Mais, dê' 40 paqrões éxdu�ivos/
•. Tecidos dÕ::'mais. alta quafidàd./

\ .

.

'<'

. >��.�_.,lr.. A€Ciibaménto pttr(eito.
. .,

Nlngu6m te contém. Todos querem mesmo

aproveitar est� fabulosa oferta MAGAZINE-HOEPCKE
- IMPERIAL -EXTRA. Aproveite você

também. Venha yoando conhecer as últimas noyida�s

em Casimiras, Troplcais,zCambraias, que

IMPERIAL.EXTRA - a roupa feita,.•. perfeita,
espedalmente para esta Grande VendCll.

�

1'�
. � .....�

, 1 t" \ j ,,' •

IMPERIAL'-EXTRA,- Uma·-e'xc·lusividade:,dà:.:':-ç':· �,
�,

..
.. '�I .,; .

-

.. \

�"" CAFÉZITO
AGORA, COM NOVA

EMBAtAGEM

EDITAL DE LEILÃO"
com o:prato de

(10) dias
.

() Doutor Ary pereira OU-

velra-,.·Juiz de Direito da; 3.a
Vara da Capital, no exer

cício do cargo ae' ·Julz de

Direita da V' Vara da Co-

marca 'de Florianópolis, Es
tado, de Santa Catarina, n�

que será afixado no, lugar de cos-

tume e PUb\icadO na forma da lei.

Dado 'e passado. nesta' cidade de

:tlorlanóPOl1S, aos· vinte e· oito dlM

do mM de abril '. do ano de mil

": ,.JUferentemente do
contratg pe transpar
te de coisa, no de J)es-
soas' 'o viajante d'iri
'gé-se por 'si e é desti
nataria,de si mesmo".

. r;" •.:.r sé. �'d�ver funda
"""",���m;I!'!!l••;..;-:��""......[.,,,...,.......·me}i'tjl,l dQ transporta-.

dor conduzir, incólume'
o viajante nas condi
ções e tenJ:po estabele
Acido, ao lugar .de-'o des-.
,ff- •

"\ '*

Rua Felipe Schmidt Sànta Catarrna

, '';'

�ovecentós e cinquenta e �ove,
EU,. (ASs,) Carlos 'Saldanha, ES

crivão o subscrevo. (ASS.) 'Ary pe�

/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FLORIANóPOLIS, QUINT'A 'FEIRA, 7 DE MAIO DE 1959 •

PROGRAMA DO MÊS
Dia 10-5-59 - Domingo - Soirée Infanto _

Juvenil
\

Dia 17-5-59 - Domingo - Encontro dos Bro
tinhos
Inicio às 19 horas. '

"

,A� festas serão animadas' pela novo Conjunto
Melodlco de Castelan, exclusivo do Clube 12.

•

Dia 27-5-59 - Quarta Feira- Véspera de F'e
ríado - Monumental Soirée
com apresentação de 'Pedrinho
e seu modernr, 'conjunto e' o
mundialmente famoso TRIO

,

GEVALTH (gaita de-biÍca).
Mesas na Secretaria.
Início às 22 horas.

tiII
,

I
, ji .

, i
! 1

: I
L"

..
,

/

nlsmo, a "liquidação" da Influên

cia do cristianismo. Iniciada por

do mUndo �elo c�munismo
, afirmaram ,alguns membr()s do PC

alemão - não é mais passivei

t�lerar a existência de el��ento�
rengl�soS atras da Cortina de Fel''.
1'0.

RESIST�NCIA CRISTÃ

tência religiosa, a�zar da pressão
exercida pelos vermelhos. Não ob.

teve Moscou o 'êxito des.ejado,
Acusam os' cOmunista!! diretamen�

: .te às igrejas livres do Ocidente,
lis quais, pela sua influência, man_

tém a té .religlosa nQs países do

'minados pelos Soviets. SãO ainda 1os meios cristãos responsablllzados
pela "dlscordla entre os jovens""

Ist_o é, pela violenta re�istêncla que
a juventude cristã opõe às de- I

monstrações e campanhaB, antl
religiosas, dos comunls�a-s.

Essa ,resistência rf;!lIglosa pode
ser, -o,bservada na- "Uelpan,ha que

constitui, presentemente, um doa

setôres estratégicos d� maior �m_
. portância ,para- os Soviets. Em to-

das as partes os f!éls mantêm-se

. tlr,mes em sua" crença njo obs_

tante as tentativas de' corrupção,

tanto de prelados como de leigos,

( ,semptf;! acomp&nha,d8. de ameaças..

IMPOSSIVEL. UM , ';MODUS
., VIVENDI",

Os circulas religiosos da Alem&--,
nhà Oriental consideram impos

sivel um "modus vivendI" entre

o comunismo e ã. religião. Quando
'os co�unlstas aproxlmam-se de

personalidades religiOSas ou leigas,

procuram apenas criar dissenções
e contusões, desmorall�antes para

)0 movimento, religioso, BeIl! recen

temente; em noss,o pais, Luiz Car

los Prest!!s anunciou uma".entre
Vista com o ca,rdeal Dom Jaime

Câmara. Em tôrno, dessa noticia

circularam. os mais desencontrados

rumore!!. .Percebendo a pe!fldia e

os óbl�lvos qcultos dos comunistas
'

o, cardeaL desm�ntlu '. categàric&--

'rnmor!!,é, saIlentando

I
I

KRESTO contêm
·0 correto'

propOrl;Oem
.0 Irldispellt6vel,

e. ..u. SI' ,.rmento PlOTEI.."... ···.. cte,envo
, m super•o I . .,oro o

do. tIIOlCulolKRESTO e u

'te moltodo com "im.nIO
à bose de lei "'icloll

I te ' '. g,rom .1I.,Olo� I

bôr o choCO o' milhões' C#lIl,oIDIl"TOS qu
minto ot 0\'"

delicioSO $0
fortuna poro QU' 011 elo

KRESTO traZ- sorte
e

, de alegria. pro' fERRO.,'····· bul�' v.' ",.n,�
b' m tro% SOU,

nos e ,onOu' IKRES'TO tom. e todos l peque
,ue fortaleCI O 'It.·

er e felicidade p,oro, 'Todos se beneficio� fO�fIoTOS-.··· �roJ •%
obres e riCOS,

• vigOfl'
II' contribui �orO

9rondes. p d tonificante' � MO' •ropriedo es CÁ�C\o.•' •••••
forllloção do. o

com o, P �-

I%onte' de
I{RES'TO,

DO I(R,STO d':';:"mu1om 6 oP"

ECO"OMI�E COMPR�MAS VALEMUITOII "ITIoM'""";'" ��e � "igoritOtll o or'

I

KRES'fO CUSTA POUC
. "90"'11110,

t'MILHOESO(CRUZijÕ:OS EM PRtMiõs r
----- ----:-"_ - _..._.�-

,. ";,,-

•

1:
•

Õ
'"

KR!STO elt4 distribuindo milhões
de cruzeiro' em prêmio., de 2S
até 5.00:0 eruullOl" 4am1O d.

"'-

SUQ' p-r6priGl·-ItlI. .

obrigados a suportar,

Cristianismo, Obstáculo aQ' Avan�o de
�

c h G 'Ia da I<a
a . frequentar as igrejas, ctiS�ãs Jo- Latina, 'seguno10 Moscou, o cato-, Ihares os tibetanos assassinados PERIGO DO APAZIGUAJ.\o{ENTo.,apai1ligUameI].to, !1m troca de van.,

ampan a enera Iza a para IqUI- I vens comunistas, tr�inados p�ra à IIcismo representa um baluarte ii pelos comunistas ehtneses.. n� D-lI'--I O premíer" brttânico Ma�1\1Jllan. '\agens ;aó ini�gO, ,beneflciará a

d d
"

I

I I
.Iuta anti":rellgiosa. fazendo promes., ação subversiva dos vermelhos lai Lama, atualmente exilado na faland� aos jovens ingleses, decla-, Rilssia, estimulando-a no caminho

ação o sentimento re igioso - m- lsas �u·.'ameaças, efetuam um ar-, Não podem os govêrnos dos' paí-, India, após fugir de Lhassa, acusou ,rou que constitue grave erro fazer dos fatos consumados e das amea.,

remedo de "Batismo" 'de Jovens ses de tradição religiosa permane., a ()hina-, Comunista de traição e concessões ao comunismo, a titulo ças cada vez malares de MOSCOU à

possivel um "modus vivendi" entre qUe-se'deClicam à cB:usa de. Max 'c,6r ,indiferentes à inves�ida c��u..
< ass�.ssi�a!o. ,0 cnêre l:ellgi�SO do Ide manutenção da paz. Qu,alql'flv Ip�tenciaB oC�dentais� Advertiu o

e Lel)ine_. Recebem favores espe_! nísta contl:� a religião, etapa: ne., Tibet revelou que até mesmo os

i
.' -'

, 'I premíer britan.ico que o caminho

OS. cristãos e
<

os comunlsías .: Firme eials os 9Ue,�G�i�am;�'se�dO pers� ,cessárlit ,da luta pelo poder em to- tempos budista'S não escaparam aos

VENDE SE
da firme resistência é cheio de pe-

gmdos< os que recusam. " do o mundo' (Copyright �EI). ataques dos comunistas, cujo ob, ,

•
� r1go ma-s constitui o único capaz

I

t"
I

I"
I

d Ém BUdapest, 'segundo o jetivo é o -domínio e a escravização MOTO('I(lE'TA� I?e tlvitar o crescimento 'do poderto
resls enela re Iglpsa esespera- OS "Katollkus Szo" foram despedidos !SSAS�INOS DOS TIBETANOS IdOS tibetanos (Copyright SEI). 'soviético (Copyright SEI).

vermelhos peises setéliíes
mais professores e êxpulsos 60 dos' Somam: a v,árias dezenas de me...

I ' Em perfeito estado de con-

o --' ...

,nos '

8� aru'tQs,:. da. Semltiá'l'io Clttólleo
'servação. POUCO uso. Marca CASaS DE uAn[IRAos comunistas estão intensm., 'não haver lugar para "çonchavos"

Ida,
Hungria, s�Q�a acusaçgo de

L I R A T E N' IS -( L U·8. E B.S.A� Quadro SPORT. '

"'1tU"
If

cando a luta antl-rellgiàsa, espe-.lentre,a igreja e os seus piores "pecado ·de-d!,so�ed.iêJ:lct:a'" sendo {.,' ". ' '.

Preço d�' oeasiao- Tratar IRMÁOS 91JENCOURT
cíalmente anti_cris�ã. Um POliticot'inimigos. Manobra confusicionistEl,Suspensa�.>as al:llaS,,�.o::,�m longo

", :-PROORAMA DE MAIO Com DULCENIR neste 'A'S OAOAAO • rON( ),01

de Genebra _: que por �otiv'lls Idêntica "'feirá -tentada; bem antes, I pel'j��,....pài'��, c��pl.,��� ,�?rura�ão I
.

�.� .:,:}- jornal.
ANT '(,0 o I P 6 S, I ° o A M' ,\ ""

�b�I;! prerere ma�ter��e �� �no- .em. Ropla. ,te�do,.�' ","O;serva,tore dos' '�l:íe��e,ê:�r}"�:��:' ;. ;r- '1':: '�A:·9: '�·,SABADO _ Soirée organizada pelo Díretó-
nimato - esteve em contacto c@mR@}Jlano"órgão'doVaticano, No- TI�}'tl-é G�t!�'�� ���Il!l�e,'. 'T-lõ·ttêà'â'ê '_ XXII de Janeiro, da Faculdade de Farmá- B A L, ( O N I � r;�.l;,li!" ,r H/':
elementos de vár10s setôres da desmenndo as nettcías comlmis-

I
os �l�����céli�p,t�_s ;"-fiél'lI:-:-I1?' Balai eia .ê,.:ó.d

�

gta, em colaboração com o Departamento
. � J

Cortina de Ferro, em recente visi- tas de u��" entrevlst�' de' Krus_ Lamm;.7dtm:?�'tg:'8{,I;��à;:�d'1Bo�;es- peIrl.friln()�a�tii'a .e dedicada aos calouros.
ta a Leipzig. Os depoime�tos ob_ chev com Sua Santldaqe, o papa, tão senda, p�rB!lJUldos 'a tru ponto '�

, R.�serVa 'ue 'm�sal! a 100,0(1.
tidos, t�nto de religi060s como de

DEFESA DÁ LIBERDADE DE
que até m.esmo !lo-'aJimelitação' lhes DIA'30 - SABADO - Soirée Juvenil organizada es-

comupistas, assinalam ser essen-
CRENÇA

foi ti,rada. 'gta:n�é dos protestos pecialmentJv�para os' BROTINHOS do Clube da Colina .

. cisl, no momento, para, o -comu_ surgidos,,!ls ?omtpistas chineses D,aS"'2i 5' -1: lldra ela madruga,.da." ;Os religiosos que vivem atraz, "..- i:' '

retrucaram' que "Buda' de\e ali_ , NO';Í!A: . Jil obrigatório a apresentação da CARTEIRA
da Cortina de Ferro, preladOS ou .' '.,

,

mentá_los; para_"provlu, assim, sua SOCIAL em tôdas as festas, Os convites são expedidos so
leigos, mesmo quando de condição .

, .

Kruschev a· luta' para ,o domínio eXistência".',-· ,.
_ mente a.té' 18 horas do dia ,da festa. '

humilde, aceitam o péso da cruz <. '

OBSTÁCULO �O �VA�ÇO l

mantendo-se firmes na der,esa de CO�u,:NISTA , .....
sua crença. O Bispo evangellco A grande' ';i·aZ.ãe ·da .campanha

de Hanov!lr", comunista..
contra o cristianismo VE-NDE-SE por, preço de_ocat;lião, confortável casa de,

denunciou recentemente o recru- reslc!e no fato de 'que o �entlm.en- madejrR;. na rua Santo Amaro, 340, no 'Balneário _ Es-
d i t d

.

- sAbre a ju to religioso dos povos é 0- maioI
"

.

•
, '

,esc men o a presSao o ,- -_,

i'ti pará treito. Tratar no local, ou pelo fone 35-86, com o sr. Ce-
ventude a fim de que a meslii� se obstáculo ao avanço, SOVe co

l
"

Nos círculos comunistas soube
o domj'nio do mU,ndo< 'Na Am,éric-n' lio Goulart,'dedique ao comunismo, em vez de

,

_

o visitante se.r cOIllliderável a resis_.

que são

alemão Hans Lilje,

I'

Comunismo

prática
AUXILIAR DE CONTABILIDADE

i,

-,

Junto (, trena, � 'p:a,i.,_nd' e aó �erl.
rote, qU:Ise sempre' se vê um maço
de LINCOLN -

? cigarro dos

que se concentram',no 'trabalho ...
o cigarro bom e gostoso
que anima o ritmo de 'sua

atividade com intervaJo�
'd.e a'utêntico prozer�'

/

de ponta
a ponta

o melhor!
,

!

---

'Companhia de Cigarros Souza Cruz
'1-- ,.

.;;;'-
, ,
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I s..rviço do Prof. Octt""j
Ilodrl.u••• Um..) ",. ,

":r'11I&«100 40 1!Ie'n'lCO -41 Ir'o 1J1I".�."· '_ U'�D4".4.b liIel· · '"

ri. 441 ll_plCaI ,l......• ll>. r•• ....,_ I:I� ..
�

... ',.... � �.

f�· lU. 4• .r.•••ro .

O"n.. .,_ ••p.etdl�"".t>
••4í"", i1o. Bo,ph.(·� Gv\,t.à.." Ii...pltal "li4. S.z:Vld6,iu .. � ....

'

• d. ,_..&aralda4il 'IJr.�rIQ, .11..

, " . �

."

OoQj.". �.���
"

(SemÇG .,. "411, .a.R::&.!'t* ta
<' :."

l
p�NCAl,i O, 18nR.9�.n ,� ton4rM.,). -" );

'.

''''��'-'�''''' =' ..."a·fQS' '-sO!""R���:S ,COIIMI(•• :. - ,.:;� 1II&Ot!1 aa
,

fAR'i'O sáJr ,w.,:,.� 'rfoíll'::.d"... l:I, ...plt.r..'d. Garl4ade. '

; '�:::': ...
'- P.l�-P�'.uí."��, { ,

� .,4 ,tarcÍ.' aI �,.u"1I 1I0r,I....,.,
" ',;,j,.,' Coa.,: &"', J',i<>- Pf�ro��� I'Q, ,Jlut1t ®�llall'lt... rlo• .J. &11. H,.·

.
'" d....1 00"'1.-181)0: 'irei;.' '0G-. lI.ela',. 11 l.quII,•.d. I' tio

Aten4.icoia. bD�.. :.mi.rc.d": d'Dte • ..::�, T.l.f. I.'l'. ",

j'.lef'óile .• IOai -n. &••ldla�'ill: It..lda�.;- &11. J.'n••·., ......

ali • .i�a1 ...B-jtt.ll.!'o,QJ't d ',Oi ",,,�tlol,,,...... · T.L·' 111() ,

,I
• -,'

_

. .,. .'.'
� , .

�.,...�....,:..-_-.-..�. ·."....- ...........-..-..·.w.�......"".�·..· ....;......-.-. ...,..............,...

( O N F Ô R T O E o

T;�JAi '-I� O'H TUA L ID AD E •••:<��:Ifnlf t'

l Rápida:,
.

f
i Sul'lkasileint 1

!� (' Ú J' A' R I A M E NTE!
às 6 hs. para Itajaí, Joinville e Curitiba;

, às 13 hs. para ltajaí e Joinville, nos dias
> úteis e ferJados.

�} NOVA FROTA de ÔNIBUS RÁPIDOS da
classe EXPRESSOS DE' LUXO

-I AGE�CIÂ: Rua Deodoro (esq. Rua Tenente
,�Silveira

. '�
. i Dp.spacham-se En�omendas Telefone 2172 <

E X_C_L_U_,_�_I_V_O_,_S ..:.:;......�w::::::.:::..:::...:::-;.:::...:::.-:::...:::.-:::....:::..:::-_:::w::::.::::""':::••:::::�::::-:::...:::-...:::-..:;:!'oo:::....:::....:::...:::...:::-.:::�-:::..::--:.;:....:.;:.:.;:-.:.;:-_:.:.............:..::..:
...
__
......

_

SABAQ,., " , ,.1 A V A ttD,O r o M
"

�. "-

\li�-g.ern E!;p',ecial idade
�a tia. WEJlft ,IftDtlUlfAL, Jola. (Marta RgJslrada) �

·,�cO>lfOm.Ja-se e: 'II1PO e·.,.ln e' ro
- ,��-'-,;,.;,..........,...-� - .....-'-._.--'_._:. - . __.__, ..�.��,-'�"--,

. ,
.

Ao comprar môveis estofcdcs, verifique S."Q ..

:.;.�trnoleio é feito com':QS legítimos MOLAS NO-SAG
MI

..... muito m'"ior confôrto
"

,

• 'excepdon�1 dur�biJfclod,", "-
�� .

�.t-e nunca cedem - nunc," ,6ItoÍII,
.

"

:. móveis mais leves
�. dispensam G uso dá c�-dt�lh::)>s .eq�er"iJ)tca.d:e.Lpano·_ ...

�:tJ
conservom o estofomento absolutamente indef.orm�· -.;

M�L�S �J;).O �R-�SU';HS.��if -,�-
... I. •

.t.. !ser.• lua ............ - fel ,�, - c... Postal 875 - EnG. T.I.: "NO,lAG" - Sa. Paul.,. - ,

\
• IfVlNDEDOl�S, MEVt........ 'e1 *:

! f.li..,. Scb.aidt.� • Rua Conselheiro Mafra. ') - Iel. 257"6- (." PO$ta� 48 - flORIANÓP0lp

"

A G O R A�·
P'R O N T A

'1.W "",'"
,,, } .

Olivetti L'8xikon "",
,

Trata-se duma máquina para escr!.
torio veloz pclls o sistema de. trans·
missão das impulsões é em modo
particular elastico e simplificado;
trata·se duma máquina re.istênte,
pois as estructuras inte9rais são ao

mesmo temPo ligeiras I! solidas.
como as düma arquitectura moder
na; trata-se duma máquina que tem
uma escritura clara. bem alinha
da. pois cada látra de per 51 bate
o r610 sobre com mais e,nergia de

qualquer outro tipo de máquina, seno
do que um tubo de aço temperado
está estribado sobre rolamentos
fazendo escc.rregar o' carrinho, O
rauufedor de tocamento, o encolu·
nadar ou tabulader decimal:' os. .

.

emarginadores automaticos, a ca;'.�\·;�?·.�
�

roce"ria lacilmente desmontavel, e-o ':,: \ :�,. ·1· , t t iseu. prolil elegante fazem com que '�" ,a ,IV 8
.. Lexlkon seja urna máquin_a cheia

'

de eficientes prestaç5l!s, de seguro
rendiment.o e digna de vossa con-

fiança,

:",

� CASA FERNANDO, LTDAl1:
Rua Saldanha. �arinho;
l;uixa Postal, 467

.

fOJle� 3 :1 7 8 e

2

TELE:
"C A N A N"

FLORIANÓPOLIS
DISTRIBUIDORES

�

..
""._-- .�:- ---

DRA .. '·EVI' �B·.: stHWEIDSON 'B:ltm'
CUNICA,�DE ,SENHORAS E CRIAN04S
�specialista. em, molêstiaj, 'de anus e recto,

ttàt�m'ento' ·{í'e· hemorroídae, 'fistulas.' etc.,
Cirurgia anal

COIJ"SUltÓrio:- Rua CeI. Pedro Vemol'o. 1603 - sala 2

Estreito

F R E D E R I (O GI B U E N D G 6 N S
Advoga.do

, I
,

I Escritório.
Edifício São Jorge
Rua Trajano, 12 1.0

Trlefone 2657·�
8ala 18andar.

DRA.�EBE J. BARROl'
CLlNICA DE CRIANÇAS

Consultódo .' B......... ' .�. Consulta.

$eluJUla a, ,6.a-Jelia
,
da. l5 às '\ 7 boru

, Tel_.'..., 29'34 '

�'V" Rercillo Luz U5A ,apto.• '

" '4'

DR. RURI GOMES
MElfDOJfÇA

_ MeDICO
Pré-Natal ParIcNI
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iQ aTADO" o DIa QTlGQ Duma O. I.un'A FLORIANóPOLIS. QUIN'IlA) FEIRAr 7 DE MAIO DE
�--��--��--���------�-.-----------

7

AVir E 'P,ttlA iA,MM 'CIM JEUS TIMES EMBALADOS' PARA,�1f).R ,AO POBUCO, UM GRA�NDE JaGO>,. RO·-OUAL ,SE'RÃ DECI-
,

&ti, A VICE-U,DERANÇA 'MJa"'PRiViMEIS - PRELIMINAR �,PRiÇ9'
i;

',

--- Aval X pauI� Ramos. êst� o

'I' ·nãú. j.á' que' foi derrotado dOmlng'o I comum toda a vez em que jogam, I
campeões e vlce-�ampeões de Ita.-. i pate a fim de subir pa�.ft a vlce-': zldo no marcador �3�l maior voru-"i .

T
• _Q�l��f:}S . pr�vá�el�:J' _

choque de logo a noite no estadlo passado frente ao Flguail:cuse por ,.Ivi-celestes e trtcolores. I,j'ltí, erusque e Blumenau. dos jo., Illder,mça ao Indo dos doia anta.,
.

me. de jogo. t (\\ A� --·'L2to;. ,,[aueco. Danda

da rua Bocaluva, choque decisivo

111 a o:
.

.'
.

I' O confronto de hoje à luz .dos I gos da Zona ê�tes' prelímtnares do I gonlstas de hoje, 1 O p�ula Ramos, por seu turno, I e Ocy; Clátrdip e Loló; .paUto.

p�IO pô��o de vlce-lider do "Re- O "Clássico da .Amlzade reunín.,
I
refletores vai decidir quem flcarâ Estadual de 59, i

No encontro com o Figueirense
1
Só tem, efetuado jogos aceitáveis I buarã, Oscar,. vadlnho e Betl�nQ.

lampago , d� vez que os dO� ad-I'
do os dois esquadrões 'reconhecída..

.

Isolado na vice-liderança. Se o Vencendo o Ava.!. êst.
e terá que, doming-o passado, o Avaí reanzou 'neste certame. de 59. Sua última .PJ'..U+A.

RAMOS �

Lel.�n. Itz;.�.versárlos estão com dois pontos mente poderosos vem polartzando i paula r:amos triunfar' será o vlr_ dar combate ao Atlético. que ªEt3 'uma grande partida. tando mesmo vítima; foi o Bocaluva que tombou João Martin�. Nery e Manoel; ZIl-:.

perdidos. com .uma diferença: o i as atenções dos. aficionados do' tual vice-campeão com, direito de ano armou um conjunto respeitá- I
exercido domínto sôbre seu gran., .,(01eild� por 6 a 1. ·ton· e Jac�.;' H.éllo· Nilson. valérlq;.·� ,

tricolor está invicto e o alvi-anU I popular esporze d� pelota. o que é ,; partícípar com o Figu�j!'ense e os I vel e que logo mais espera um em-
I
de rive.l. se� todavia. ver tradu- .'JLngu.ém deverá perder o en., Sombrá e Alltoll," '\, ,.

," �, .•
,'S'SSSSSSSS'SSS:SSSS$'S ""SSSI'S"'%SSS�'_-'�'_!'���::'t5 .�"'t'IC"""i,S' S'S;,.;;�,;;a%%S,;sSSS$SS;S"'�Y'�'�.s;,,:sr%.�� centro desta noite que promete um preJ.iminar

dcsenrobr emocionante e repleto COfil0 prellmtnar bater-se:o...ão .os

de jogadas clá�slcas,. j4' que tlesfl-
. 'quadros �enundários. pelo certame

larão na ca:t;lcha_ "azes" como Lelb-I de aspirantes e com inicio às 19

nltz, valérl(). SOmbra. Nery. ZH- horas.

ton, Nl!son. Leio. Cláudio. Loló, preços

.Danda. Guará. pallto. Osc�r, Be- Arquibancada - Cr� 30.00. "

tinha e Outros, .

120.00.
e 10.00;. ç;�'al :..:_ Cr$ 20.00.

. Quem vencerá? , lp.OO e 5,00, .. � :",' �; ': -:

t,%"%:o,..,.��P0'!..������ !iT

pé PCI;S costas, numa atitude co-
.

X Postal TelegráfiCO O, partida b<)a I
bém em parte cabe ao arqueíro, marcando e goal da vitória, Qua-

varde e desleal.
.'

.

I
no primeiro período. quando OD r:ue demorou em salr"'do arco, dros da partidli finai:

.

4,0 jogo: Tamandai-g 2 x Venda., dois tímes se houveram bem em quandl.. qutz já era tarde. Atlrou- 'l'AMANDARÉ - CAMPF..ÁO:
{'

vai O, Goals COnSignados pór Ro-I campo M"s após' a conqUista' do se mutítmcnte ao solo. fi bola pas., Gaynete; Moreira. Veva e Gernia

be�to e Maneca.
.

I
goal ínteíal feito por intermédio .:ou-lhe entre os braços. e foi de

•
no; Enio e ,Fllomeno; Roberto.

5,0 Jogo: Austrilt O Postal 1.
de Márcto. o postar desconerotou., enconvro ao goal, quando entrou' Maneca, Má.S'lo. Nelson e Werne,

vendaval e p,ostal Telegrãfico; fo- No per'íodo r.egulamentar consign:l_ sé por completo perdendo-se num Roberto, para com bó-la e 'tudo Ir "'0 postal: vice_campeão:, ;roãozl-
ram os parttcípantes. Vamos a..:ora 'o p

,

A"
.

h
. 000----

- - or nú de cabeça, Aliás. con_
emaran f,do de êrros e de descon� aos fundos das rêdes. postallstas, nho,; Laurl e Nlvalda; Nelson.

a uma análise fria e calculada _ ti til
- Orhildo não chegou as boas com o Vasco da Ga-

vem r zar que nêste tento posta_ trô1e .. ..\..!lsim da maneira como a ua '.'
.'

. ..:. l Juarez ,e GulllÍerme' Mário Cezar.
lltl tes R

'

010 6U'ARUJA I
'.

' )1ta., Para tanto o médio Russo, t:x-defensor da A. A. P"'r-
gan ; listas. o. ponta.-.dlrelta Mário Ce-

VI' o esquadrão do DCT. torri01.1'-se It .

I
cabeça. Anú; Neô.do.e Gc.!lzaga,.

"

T d'
-

d
' ' I.ugê"a, permanece em São Januário, pOJ.f Cr$ 1.500.000,00'.aman are: o.. campeaO' o �nl- .�ar ao receber'a pelota se achava prêsa f\Ícl! para os ·rapazes co�an_ .

. Juiz: Sr, Gerson Demarla. com

tium. demonstrou atravessar n�ste
.

I / .
. 0001----

em "off--slde", Foi :lssl!lalado pelo
dados por Rozendo Lima. que au-

Df '1011110','POI'.IS
atuação titubeante, S, S .. de!xou�, D 'I' N f'

f fi I --: e JQ ..eves, l1'mou contrato com S. C, Corintians
ano um,a arma s ca e técnica ;.)andelrlnha. mas não confirmado mentaram no segundo p'eriodo por se fevar pelos jogadores. que quan_ r�tu.li�ta, nas bases por êle estilJUladas. 'Assim, os ser-

.

realmente invejável, Houve-se bem pelo arbitro TlJodl', lntermédio de Robel'to. Laurl. ao do 'vai advertir um jogador. cau- '

d. R t
.

nas partidas em, que tomou'parte.'
,:IÇO.:! c e a o e Claudio foram dispensados.

6,0 Jogo: FINAL: Tamandaré 2
àtrazal' a bola para o arqueiro [",ndo d'esta forma ,l!arledade para '

O• nOVJ<l .' O 0----

,Joãozinh9 foi infeliz, Culpa tam- ;§.��\\r :
/J � a assistência. E assim meuS ami_ - Encontra-se trei:nando em São Januário o "Pe-

. �� ,,�� .011/" gos, em rápidas pinceladas. meu .q'll'ell01 PoUegar",
.

Robson da Costa. Como se sabe Roh-,,�\HDO� ,,'�':. 11/ ' '! éo.m:;ntárlo 30bre o To"neib lnl- "on acha i·t,·· .

A • dI',\" ..
,- '" "'" .., -se. em JI IgIO com· o .gremIO e A varo Chaves

"
To !It.\\', !f�7Y: 1/' / tiun de Amadores da temporad'"

.

O Fluminense.' /
. ,. ,

t;�� ().Ii >;; oficial de 1959, 0001-�-' _

l::;�;�"i/:��l', par�b"ns :)ols fia Tamandal'é, e - Seguiu rumo ii: Itá l'ia, � atacante· Paraguaio Fl'e-

\f.,,-" �
'. (�.',��"<:;Zjr1'�.J r��,.'.c"

ao seu técllico Rozendo Vaseonce- ,1el'Íc0 Ré. O referido "'crak", passará a integrar a equi-
"

.. í;'l. h ,

....

i. \(, '.fi'/ f" l
los da Lima. revelou-sê ,profunuo tl,e do Roma. Custou esta transferência Cr$ 20.000.000,00.

:10 {::':.l >J; J!:? !I..·'tr.-tf:.::'�. conhecedor ...dêste "mêuiér", !f;m a:beda t>rasi1�b'a.
.. '

V·-<sJí!l(0., ,'. -�; -1\ ',' 000
.

t§� ..

�"'

..

" \:���:�,��Z._::��_AU""�·,';��:;E·�'t.t�i�.f!=· �Z!::::
• ,0.'1)' .... , crlllvn ,;

"

",' A t161 ..
'C' E, _i, :;-��71·L,:;,.�., ':':JZ::;';®';§(��:.�t�t';�<·';:.;, '

.

'\ "':fillCf&l/' nte'tlltJÀ": ". : �'" - ,-,' ., -:3�:�_�{l-N���f'(!fillltevidç.u},: ·rei 1iR{li: p.roposta ao'

.�: Ilmisnilanu:qtE PElil't:Jl09
."

J]'i�la casa na rua Cleti/dtie FlunÚll�nSe.�.'fitl·éá·�or· üm: iN, mto:·.··lnibo, por Castilho.
I

Rd,.'re. 74, Tlatal' na rUa 1::s"- «) Flunfittens(!, .. fico,ii de' cOÍlsulta-r . o 'vetera.Do arqueiro
.

�Onda média.:
.

t<oiano Bp.c: er, 116 - E3t",,:,0·.

I
,rlo "scrntêh" naciolÚll.

, , ou n" ,u",;.na até sáb�do, obo,�,-"_--

(5 KW":,-'.1.:j1A.'<k'''s.! --------.--.---.' o "WfV'ei' 'fUMe da capit:-tl p'qrtenha, vem de con
!ILlI "

.

,

tratar para as suas fileiras o extraórdinário arqueiro

O d· "1' CAFJ::ZIT<0·" turco AhJa Trl;rga:y. Como se sabe êste arqueiro foi o es"

O' a cur a:
.

.

pantalho da l'nhll; nacional, em 1955, quando d;��cursão
AG,ORA, dOM ttÓVA .. .." d

'

'. (fO '1r'W.',.).'. ,,5'915.'. '&C5. I caça-�l�ueIS, .

e um', seleéionàdo brasjJeiro, dirigido
fi ,'- . R

EMBALAGEM t
.
por FlavIO RodrIgues' da Costa. O placard, foi de 1 ten-

r,ER.\I,S'.�'A
" ,_ �OI',IAl" -.D-O-C-·O-lljj-�-''(-10--" ,

.. í;o a O, Goal êste malrcadoo�:r_Djalma Santos.

.J "'f� J � I'It:K O Ga!ata'lsal'aY (.camP. turco - 1958 e vice-líder
:m ,59), acaba �e adquirir o pV,Sf.e de Nicolay Farinov,

. SE. S ( p.ntll�� .

"sc ratcp,"'?!la,nn", polonês. Seu passe em moedi'.
I:lrssliclra (;ustou ao campo turco Cr$ 50,000,000,00.

Jafdim' deJnfância MurUo Braçia . -: Já há alguns dia:'�milità no futebol germâni�
(alemao), o atac,ante '.Âl'Y' 'Marques, -que pertencia -'ao

A Administração R.egional do Serviço Social 'do Canto �o Rio. O c()IPired atac.allte cantorriel1se� càusou
Co'tnéliC'iO .:_ �{ESC .:_ tem o p'razer de avisar aos pais 0 ,�ensaçao, por;�r de côr prêta, pois na Alemanha,! com'l)
responsáv'eis que as atividade", dCít' Járdinh de' II1fâtl:cia' e,_ de �be�i)r�a, de todos, são 'fJouros". Ary passará a
�'[uri!ú 'Braga serão iniciadas dia 1\1, dr! maio,' I'egunda-' .def�nder as côres do Dortmund Tênis Borussia, de Dort-
feiTa,

.

nmn;].
Av. Barão de Teff,\ 99 Qüaisquel'''esclal'ecimentos serão prestado. aos inte- 0001----
Telefone: 43. 9973 � RIO rt d 9'

-

11 h
-

J'l''''''''B VT' ld -

agredir ao m"smo com um ponta-
l'essa os f:S aS oras, no Ú.JJ;,: - 'v,.ft Q ,nao .p�·rt,ici:pará dos' restantes jogos do

• .

.��-_"'....;r. .r.-.""-",-"' ...-.�.- .•..�,.",��.,
....... RiO-��i,O Palflo. No jôgo contra o Flamengo no "clássico

:"·':;nrrni:r:-:n..,:.. ....·';::!�;-.,;��«·:-: rt�.:�:::ç'>;_�;:;:;-:;-;_,(��".,'!-;:- � ...'�:-<�" .",C..-:mJ..::::C:::';':::';::'� PlOi:i�nó.polis, 5 de maio dé 1959. ,FIa FJu�,v;W.ªI�o\·recehetl,fO'rte E''l1Jrada;de Joubert eau-

"D�H:It'üT" 'MENTO ftJ.'II Ci lt'UD� PUBLIC 2Q u -,.-_'!. --_.---.' .. -,:-;, . ...::;_ .,-_ .... - ......-------

.

snndc·--lhe. ruptura d"s ligomentoú',·d'o 'J'ne�lho-dl' 't'�J:"A� !'ll'l
('

u� .l)ü. oU
.

,I-:a",
�', DELEGACIA REGIONAL DE SANTA CATARINA ,. �

1
.:

", • v. '." . .,. '.-P rei O.

PLA!-iTÕES DE FA�MÁ.,C.·..·,I.�.,,S ft 1.:l!]j��É]'{6�ES.·.:,;:í.'�'Aà�,�"'· MEMBROS DO CONSELHO FISCAl I ' � A��!>a de' s�r dadoQ�o:'�m�i;�:iim61 �om o fito de

.,\
_

.,

'

.IIM. eA s d' e M, 'a' ,:;,-.':0',...', ',' ,� t::', "",'.'
I
.....� .".

" ,,'"

,

'.
.

" I eX'Prel'lenqI.I.J!� �..çf.llltllo-avant.e, madur�Ase Zé, Henriq�e,
J

.

J','
.

�
_

'" �. pa a o Vas,co �a .. G��ma. Te�ta. la���h]·:.o;··.\,ra'sco resolver o

10 - Sl)xta':-:fe!j:ll (f-er1ado)': FARMACIA ,VITÓ�I:A ':
. Praça 1_5 de, No.vetnJlfo

'.

'E!"" n. I' 'T' A l_' problema. �.:? comfl?�o d? �at�,9,�:.
.

2 - Sá,badó (tard�)' .�, F'A�M�CIA MODERNA Rua Joao Pmto ': � E: U,'" í
),l..

.

'

• 1.. 000,.. '"

� = �����g�tarde) "���Mfgi,�·��%�E::to�IO' ':�� �e�?p�i��'i1��dt 't"
•

" � O· §Ú:j.lhaç �o'n�inua" �é·'.;:,i�,�� :Voltado para Jair
10 _ Domi;ngo FARMA-CIA 'STÓ;"ANTONlü ·Rlill Felipe Schmidt: O Insh�uto de Aposentadoria e Peqsões dos Empre-j Frallí;lsco, "'ins ider"; esquerdo Q:u direito do F.F,C. No
16 - Sábado (tarde) 'FARMACIA CATARINENSE Rua Trajano ,g-adr:q em Transportes e Cargas. pela Comissão Local de

I
entalltq o referido "pla:yer",' nãó demonstra dese'

.

17 - Domingo, li'ARMACIA CATARINENSE Ruo. Trajano , I Eleiçi)es, na forma do artigo 12 das Instruções aprova- sair, do t:lJ1e das. Laranjeiras.'
.

JOS em

23 - Sábado (tarde)' FARMACIA NOTURNA Rua Trajano
, das r:e!a Portaria l1, 3291, de 13 de outubro de 1954, com 000

24 - Domingo· FARl\{ACIA NO'l'URNA Rua Trajano

II'
1----

28 _ Q. ifeit,afdi-!)i sant());'·R�\R;M:ACIA. ,'V.lcTÓ�IA '. 'praça 13 de Novembro 12s a'terações int!'oduzidas pela PortaTia n. 3948, de 28 - Solicitou o Náutico Capibaribe emprestimo ão
30 _ .f.\áq·aqJV·(t.!p:d�;' ,.,,::�:A&!\1:Aq'r:t\; ,:MóDIlJ�NA".' .,: \ ,Rua Jo�o- P�nto . 'I[;e fev�reir? _de ,19õ7, do �r: D�rr-tor .

G�ral do D�parta- Flu�inense, .do arqueiro Jairo, qne ve�' agradando em
31 - DOl'nlngo, .',

"

.

' .F�M�G�_!��OD.�ª�A;: ;.\ �., ;j,Rua J08:0 Pmto. ,

• i lY,eni,o Nacronal da �revldencH" �oc,I8II, ,.convo,ca os se- ('�elO nas suas apre!!'!entações. Se p!:osseguir,. . pedirá o
, .: ,_" ,: '.;.". .. • '

_.,,-,= ,; ,,:' '\ ..
' ;, .;" - ",' ,',

e VI'to'"i", ,,41 rhm,'.I:;,.S Delega.dos E.le,ltb,res dos s.ln.dICa,t,os sedlado_s n,es... �.lm.e P,e�nam.b,uca.no, solicitadu ,pel'O pro'prl'o
'

O serviço :noturnQ 'será àfetttlado. pelas Ji'artnacl-as, Sto,lAFil;>JnJO; Moderna , " 4
" t _ jogador,

situadas as rua:� Felipe Séhmldt, Trajano e. praça- '15 de :t>Iovernbro.. 11e E.�:.,ado: Cij.J�s atiVidades pr�f.lSSlOna1S ou economlCas ransferenc·ui' em definitivo para o Náutico.
O plantão diurno comprdendido entre 12 e 12,30 horas .será efetuado: pela Far- \ u�teJàm VInculadas' a êste Instituto, .para as eleições dos I : ,

. 000,'-'-''-__
mácia Vitória. I membros efetivos. e suplentes dO' Cpns�lho F. iscaI do - Para terminar, quero citar aqUI' o nota m' "1-

E S, T R E.. I T O I
I A P E T C

-

I" d .,,' "d
�

.
, < I I

'COo ais I,

'I :' 'I' 't',t" ," que;�er�d� rdea Iza lis n�!:t! é. da pelegacia " leres;,:�:n',e {,1. semnna que passou. O Bácaiuva entregou
l0 _ Sexta- feira (feriado; FARMACIA dATARINENSE Rua Pedro Demoro ,(�Q. :�� I uto neSGa .CI.ll.· e �a Praça� L"êréu'a e OliVeira:' 0.g'pülJ'L?8 para o Atlético.' Até certo ponto àtitude ihfan�
3 _ Domingo

. !i'ARMACIA DO CANTO Rua 24 de MaIo I E�lf1C10 IPAS.E, 3° a,ndar, as 9 .(���e) ho�as, do dia 20. ,tJ�.do tlme da Marinha.
10 - Domingo :FARMÀCIA INDIANA Rua Pedro Demoro (wmí·j d� maIO correpte, respechvamenti.e ,para os reprell .---.---:;-----�-_�......"..,. �-'-_..:.....__

�� � g�:�:g' :!:��g�� g�Tt:J�ciNf!E :�� �:�� ii���oro I
sent,:mtes dos empregadó's e- dos empregadótlé:s�J

< '. " PrutlI1I.Sf 1 j.,gtJ.,;U· �n�iIl;�illl�f'a�
28 _ Quinta':féjI'-a FARMA.CIA INDIANA Rua Pedro DemOl;O' Se não alcançado ,o "quorum" p,revistp no arti'íro'

21/'
. - ! �mtu , ,rr'UUI!�!��a 'li"

31 _ Dom:ln��i .

F'ARMACIA CATARINENSE Rua Pedro Demoro das ciiadas Instruções, isto é, 3 pre�ençtt"díH pelo' menos ! I I, .

•

oi " , " "".,'
"

; ": 2/3 .(t10js JirÇ:Qs) dos De1�àd(}S �le,itore� ga: i�s'iieé1lv�' .. í' "IA' '*�wl�� '. O prof. b!d.,:J��� Goulart 09'1nU:'
'

rine�seservlço' 'n�turn?" ,_s�rá e�etu�!i() ,pelas farmáciiis' y/). ,�antO','" ,i-nC}i�,n� .:.e.' cat�':_J �"a te��ria;",4 e.�eh.�o ,:se,rá' rea�i�ad�' 'no �i'méirb' dit��ir
'

,::.. .,
..
��lm'lg.tUil nica. qUe''; �tel�l};_ .lla\·tlcul�vA�l'ltt;

.

A presente tabela �ão pndGrá ser �it€rada- �em prévia autorização dêste Depal'" ImêdlatOj 'a'nresma hora e no mesmo local, com a' prêse'rl.-·, .' " ,., ; portuguêS e M:atà�.\lica ':<para ó·

tamento.
.. ça' de, q'Jalqller· número de Delegados �lfilitores, indepen- !'Procura-lIe bOa cozlnhell'a de res_

.

eursq gin�sial e'conour,Sa5 em geral.

dente. 4:e '.�(}\T!l cQIlV'ocaçãoi· :',
� ,

�;'
.

"

,

.: �nsa:bllld8de. para trabalhar em I O libtá�íó .gas aúlas ,devel'á ser

'Flol:iv.i1ópQ!is, ·5, de roído de' I ��� . ,
,

casa de !amílla, Tratar na Base' tratado
.

e�is�$' r.e,sld�ll;o�ti àl l'US

PEDI.tQ MiRANDA DA· eft� _._' l\t 28� Aéi'e!l. ou pelo fone 26-53 ou 26,54, Francisco TÓleating. 38. 4!18 14.00 '

ú'Pníl. . Ó7,'Locª,1;,i:le Eleições

';f1.Sj!&:,;;;\:;j;;�·);�,,�;;:;t·i���t�J;l�: 2 "'.
'

�----_.�.

TalDandaré, Campeão. dO' Toro"eio laícÚl de A,_e3
Desenrolou_se sábado p, 'p, no

Esrádlo "Dr, AdolpllO Konder".

na praia de Fóra. o TorneIo Inicio --------000--------

de Amaqol'es. refereny:' ao. ano e

temporada de 1959,' Sã'o Paulo.

L�.ustrla. Tamandaré. Iplranga.

Nf)'fl(IAS· DE IODA'r.A "P�RJf"
--------000'--�----

-- Transferiu-se' para o C. Atlético Mineiro o ar"

queh'o .Caetano Silva� (Veludo) ex-defensor do Flumi
nense F. C•. Seu passe custou �o C.A.M., a Importância
Je Cr$ 1.000,000,00.

.-_. Piumínenss dispensou o concurso do atacante
!b\!1noel J3rígHa (Léo). O aludido atacante radicou-soe
'110 S. C. Bahia. A tranlilferência custou ao Bahia, Cr$ ...
tiOO.üOO,OO.

chegando Incol�me 1'1) final com o

título de "Cl\mpeão", Austrla: 'ATENCAQ-------
,

'VENDE-SE

Bi'aulio SlIvelra..esta fad'àcto a uma

mais me_parece mais entrosado.

lhorado tecnicamente e bem mais
'I

conjuntivo, São paulo: decepC!Q...
nau, Ipiranga: ldell. Véndával:_na
mesma postal Telegrático: outra

...... :

equipe, AgÓi'a sob a ,41reção de

Vende--se

do ano

ID"nd are. somente p'érden'fl6
-

nas·
, ) -:_i(w�·"

disputas de penaltes,
Agóra as partldas�

1.° jogo: Tamandaré O x Treze
da Mala O, placp..rd ,no tempo re_

gulamentar. ' Como é

houve as disputas de penalidades

máximas vencsndo o Tamandaré
, .:: '.

p�� 3 tentos contra O. do' se,u opo-

nente. Gaynete. arqueir�,.
p.'Lra o Daré. enCiuanto Donatll1o

executava pelo Treze, Gaynet'e con-
BARÃO, DE IEfFf

v.?rteu as três. e Donatilio perdeu Excl�lS1vamente Ffun1l1ar
logo a primeira,

cobrando um

2,° jogo: - Allstria

Paulo O, Goal obtido

"hàndg..:pen'àlt�' de
\",

'.

1 x
preços Módiços

Apo$entos

por A�ceu.

Otho,
,e Salão com

3.° jogo: Postal 1 x )pll'anga O.

Ko tempo regulamentar Calbeça

--' * -_._

LocallZaUid\ Previligll,\d1t, a

, 3 minutos da praça Ma�.
,; ,

di. M.t1u;!Ío RÇlllO\'lál'hl ée�;-tr,,1
t dO. I!r.�sq..

·

�"},:; (;!' ;,

Hospital ServÍ({o�ei do. Estad(!

cem chute de fórá,.·da áre!l. pegou

éU,.pi'evei11<;l0 O· arqueiro ípiran:-:
gulóta. 'c;u� não ·ciem.onstra qUalr:-
<i·>.des para o arco, Ano.rmaUdaqes:

.

pedro �ol expulso da cancha por

desrespeito ao arbitro e ainda por

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



s. C. a serviço dê 'um I18n81'
,

'

_.
'" "

Es e tftu!(i) 'geJl!i�01 sepVirá' de tema a, uma �'rie de ãembnsll'ati�os, refE!'- -

.

rentes às relaçõês do GoViélno de Santa, ,G�tarina, CORl um determinado estabe- :
lecimento bancário: "

"

'

,

A nota il'ltrodutó�ia estabelece certas ,pl;',epliss,as -que são, presumidaine�té,
verdadeiras, porque, públicas já, por uma série de artigos aparecidos neste jor·
naí, não mereceram nenhuma COlltestação.

xxx

I,

Em Santa Oatarína funcionam �reze<jlancos, a, �aber:
Banco do Brasil S/A, "_

,

"

Banco Nacional do Comércio
Banco IndÜstria e Oomêrcío de' Santa Catarina S/A
Banco de Crédito Real de Minas Gerais S/A
Banco AgríCOla Mercantii' SIA
Banco da Lavoura de Minas Gerais $1A
Banco 110 Comércio e Indústria de São Paulo SIA
Banco Nacional do Paraná - Santa Catarina SIA
Banco Gatarinense ';:'entral de Crédito Agrícola,
Banco Comercial do I;'araná SIA

,

Banco Sul do Brasil SIA
Casa Bancária 'Gern:ano stem SIA
Banco Comercial do Estado de São Paulo
Não há Banco Oficia:.
O Govêrno do Estad; pode, assim, escolher o est.abelecimento a que reco-

lherá os seus fundos.'
,

A partir de fevereiro de 1951, o Banco Indústria e Comércio, de Santa Ca

tarina SIA - INCO - mereceu a preferência e a quasí exclusívídade do Govêrno.
II

Para que se tenha idéia da preferência estabelecida pelo Govêrno ao INCO,
dá-se a média mensal Ele depósitos de Podere� Públicos nesta entidade bancária,
a partir de 1951.

Observa-se que a rubrica DEPóSITOS DE PODERES P'OBLICOS não indicf);
que os números se referem apenas a dcpôsítos do Estado. As circunstâncias po
rém indicam que, salvo pequeníssímas importâncias, o numerário que alí se de-
clara pertence ao Estado de Santa Catarina.

"

O Banco INCO tem sede em santa Catarina e sucursais' ou agências na

paraná, Distrito Federal e, há dois anos, em São Paulo,. ," ,
.

-

>

,
Estes Estados e o Dl>:trito, Federal têm seus próprios bancos.
Não desviariam reCU1SOS para bancos particulares.
Restaria que alguma::. quantias ppdessem ter sido depositadaS, por Pre-

f�ituras; -Municipais.
'

_
É pouco provável, dada a dificuldade financeira permapen,te €lain que lu-

,
tam .as 'municipalidades. 1,

, É procédente, assim,.8 crença d'é que' os DEPOSITOS D.E PQDERES ,P'OBLl-:
_

COS .contemplem apenas e somente dinheiros do povo de 6.anta catarina.
.

'MlliDJA MENSAL DOS DEPOSITOS
DE PODERES púBLICOS NO lNCO

C:r$ 1.000,00
.

� ,,' :'\-

, �� ;.".�'_.� .. -

.1iI ......

..... ! •. , .. ,.'� -

:.��.......<I;\:o. .....,..�I . ..l<....

",

,

,-

(1)
2.050
1$77
158-
5'7
134
70
121
180

N
à vista e a curto I '

. prazo , a prazo

I
I

I
,

1951
1f)52
1953
1954
1955
1956:
1957
1958

20.795
43:441
44.568
54.622
64.68!>
113.04:3
224.057
203.011(2

(l) dados reterentes.à onze meses.
{2} -,- dados refe:rel'ltes a 'dêz me8e$� ,

'. .IIi

T��
--.

Em relação à receita estad]lal os depósi,tos, de Poderes Públicos no INCO
. retêm dela percentuais avúl;tados, como demónsti'a o quadro abaixo.

. .

. .�

PERCENTUAIS DE DEPOSITOS DE' PODERES·
Pú'Í31.lCOS NO INCO, EM RELAQAO

A RECEITA DO ESTADO
Cr$ 1.000,00

'1:.
. .)

..

"'(rrl

".
--------------------------------------------------------------------------�

J

,I

,
mensai, Média

I. de depósitos
,A�O , de 'Poderes

I ". I Público_s

1951 I 22.845
.1952 (1) I 44:318
1953 44.726

'..:. 1954 , 54.659
1955 , 64.81'9
1956 I 113.113

-'
,

1957 , 224.178
1958 (2) , 203.191

Lucro II
I mensal 'I.
l(l%-!-l%)'
, r

Lucro
"anual

,.
456 I
886 t

i.g:: !
1.296 I
2.262 II4.483
4.063·'

�.482 .

,9,749
10;'l3{
13.118
15.556
27.147
53.802
40.638

(1) - referentes a onze meses.

(:0 - referente a dL'Z mese,s.
c--' IV .

- \ -

' '

,Os lucros auferidos pf:lo estabelecimento privilegiado são fáceis de calcular,
Os depósitos de Podc.res' P�blicos, permanecendo conlJtantes, como demons

tram os balàncetes do BaDco,' facultem-lhe uma apl1ciçiíto maciça dos recu:rsos
.

escl'iturados. I 1
"

Presentes os volumes disponíveiS e as taxas cobradas' (1% de juros legais e

1% de taxa de serviço e outras), o BancO! pode ter reaMzado, apenas com o di
nheiro dos Poderes Públicos. os seguintes lucros anuais:

LUCRO PRESUMíVEL DO iNCO, DECORRENTE DA

APLlCAÇAO DOS - RE;CURSOS PROVENIENTES DE
DEPóSITOS DE PODERES PúBLICOS

,

Cr$ 1.000,00

f

,

'! Médía mensal' de depósitos
"
% dos depósitos �"

t de Poderes Públicos I a receita,
--------------------------------�---- �------

I I I
1951 II 234.202 ! 22.845 I
1952 319.504 I i� t 44.318 (1) I'
1953 ,I 349.422 i �', � 44.726 I

��55; I
432;952, j ;��.__ " 54.659 ,
630.008 I di ii; 64.81-9 I

11995576 II.
1.061.601 I I�Ç ,,, 113.113 I
1.360.459 I 224.178 I

1958 1.640.595 l 203.-191 (2) I
----�--------------------�-- --------------�---

(1) dados refer,entes a onze meses.
(2) dados referénte.s a dez meses.

V

ANO Receitá
Estadual

9,7
13;8

, -12,8
12,6
10,2
10j6
16,4
,12,3

Poder-se-ia admitir lazoável que o Estado mantivesse os vultosos depóSi·
tos q1:le mantem se os serviços Públi,cos,�s,tlvessem: em cqndiçõ�s de não .lBere
cer reparos.

A. verdade é que er.4uanto 'há milhões de cruzeiros retidolJ 'em Bli\nco.
FALTAM ESTRADAS (em S'anos c,onstruiram-se 300 quilõmet�9s);
FALTAM ESCOLAS \há 228:000 crianças sem matricUlas);, \

FALTA ÉNERGIA ÉLÉTRICA (elI). 8 anos :não' se instalou'UJn só quilowatt);
FALTAM HOSPITAIS (nem um :foi construido depois de 1950);
FALTA O ESTADO AOS SEUS COMPROMISSOS. CONSTITUCIONAIS

{atraso no pagamento das quot;a,s devidas aos mUnlcipios).':
VI ,\

, O l'etrato esboçado é o de' ::'llm Banco que se serve de Santã Cata,ln� ao
invés de se,rvir o Es'tado. 1""

'

,

Não '����iSO di�ec �leo�� d� !-��co s�e ()� �e �Il����;o �-
'ift <t,·

.. .. ,..'

,,;;_á�!" �i..',�;:-':i·,�:"'),t:'�;

fuga ,espelcKulaJ, ·de'-':Clliltro
t:J'I\iiimamenlle' mu�s, de.- ,'�,

-d'
,"li" ".r'

'

�,. ',.'

·d�J.;ám,pot em, prática s

��A!�::��:�:�:a��� ,
�

r

'p,'r'e'',5''I' :"f:-a:,·'I"O/S' " ��:�!\�J�:àir��;!��Ur'
ambiente propicia 'para"re- . "

cuperarem a líberdade; á
I

\.
•

" Que se acâutele a popula�
gO,lpE, de cOllag.em e per sua suas decisões e tambem co-

I enti:,€' os quais, 'dois, eum- ção;.PQrque, como semp�e
conta própria.

. 'mo .medída reclamada e ne- ! príndo sentença de Riais,'ile vem acontecendo, logo apóij-
O fato ;vem S,ê-,re,petindo, d� cessánía que: se .ímpõe em 15 anos .cada. um. eSS9,�; contínuadas fugas

'maneira a exigit' severas mJ-' beneficio da sociedade e se� :' Aproveitandõ-se de uma,' lI).q.ltiplicari:t�se roubos e a�.
dídas por parte da Direçao gur�n�a .p�bl1ca. .

, I cerímonía " religiosa que se saltos nesta Capital não so

daquele Pl\esidio estadual, Da - ultnua e recente fuga. realIzava na Capela, 011 tu:" mente' em residências ramí

não, somente para o cumpri-', verificada ante-ontem, esca-. gitivos, íludíndo ,facilmente 'Iliart's como no comércio lo;'
mento da lei judiciária _ nas param quatro .cendenàdes," á, vígUância: dos guardas pu- 'cal ,e do continente. '

����'� 'Noticias do.�
(Cont. da i» pág.).

lizmente, à proteção material ;não
corresponde proteção InteleCtual.

Explico-me. Santa Catarina possuí
um verdadeira tel'a de edlflclas

escotares. E' os Govêrl>os os Vêm

eonstruíndo sempre mais. Todavia,

pronto o edlficlo, faltam as educa
doras. p�ofessôras há. Que sabem
ensinar as primeiras letras. Mas
educadoras da estirpe de uma Do
na Antonieta de Barros, essas são
'raras, noje.. Ou se encontram rele
gadas a um segundo plano, O go.,
vêrno entende que as professôras
devam fazer prorlssso de fé partí.;

dária. 'As que se, submetem, ven.,

cem, As que não capitulam,' so.,
rrem. tranef-e,ênclas e e ,rebalxamen
to. Em' substatuíçgo; nom-elam_se
apaniguadas dos cabos eleitorais,
multas das quais sabem apenas

I t di ti t. das Assocloço"e" Rura'. de Santa soletrar o h-a ba". Adiante o' ar;
(Con't da"l à pág) estamos d spos os a nscu r es�es � ��... '

.
• • •

atarma _ limar CO'f'valho, Jor- .tfcultsta fa�a dos vencImentos,
-dos 14 navios

-e

de, carga em troca Senhores e no futuro mais próximo ,. w Y

jornal J"embra que nb Rio Grand� do
-de café brasileiro. 'O valor' roblemas com mais detalhes." nalista, representante do "

PERSONALIDADES "O ESTiAD()" _ ACy Cabral Sul os profesSi)res primárIos pleí.,

, PRESENTES Telve, Representante da Rádio .telam um vengJ.mento mensal de

Guarujá _ Albert...
"

Gonçaives dos Cr$ '14.000,00 Nem é preciso ta-
-� zer a comparação, porquanto 'to,doSantos, presidente do 'Sindicato

da Indústria da Marceqarla _ eatarmense sabe -dos venCimento;
Carlos Besse, Dlretor..,pre,sldente da "privilegiados" de n�ssos mes.,

"ELFFA" - ,Dr. Cristóvão An":' tres] .,.; E conclui: "Quando o

drade Franco, Engenheiro .do Es-: Govêrno da Agronômica, vai eco.,

critó'rio Técnico de ,Agrlc\lltu,ra,' nomízar champagna para pagar

projeto 17 _ Dr. Glauco' Ol�nger melhor as professoras?".

Diretor Executivo do Escritório E nós, de pôrto União, qu'e vé-,

Técnico de Agricultura e da ACX- mos escolas estaduais fechadas Pê_

RESC _ James Crooks, Assistente
los, motivos acima referidos, per_

do ,Diretor Executivo do Escrltó- I guntamos quando é qu'e o Govêr

'rio Téénlco ,de Agricultura e re- i no_

da Agronômica deixará de pu-,

pre!õ6ntlll;ite 'do'ponto IV, junto ao
I
blicar em manehetes a situação

Program4' � D� Henrique Bere-- financeira privilegiada? Felizin'Bn_

nhauser, pr�sldente 'da ,Associação t'e temos articulista na pessoljl, de
nural 'de Florúinópol1S, Agricultor Lia. César Schmltt" Insuspeito,
e 'AVicultor D'ettrlcn Von que dá conhecimento ao iludido

wangenj;leiJp. presidente da Fun- povo do Rio 'Grande do SU\ de
café. ]')r., Dlb Cherem, prefeito da Ca-_ dlção Sapé. Indústria metalúrgica Santa Catarina o que de fato

A�esar das' relaçôes comerclftis pltal _ Dr. Aderbal Ramos da. _ 'Dr. 'Milton Fett, Madeireiro, acontece, entre nós, E' bem, hgr,a
j'lolono-brasllelras crescerem de Silva, Presidente da Organização Mem:bro da Juntl' Deliberativa que as no�iclas destorcldas do �I_
ano ''par� ano. ainda '�ão foram H,oep':_ke, In�ústria, Comércio, Na- do Institutq Na,ciqna:l do Pinho" e I tuaclo�lslliO dêem lugar -à, v�rdausadas tod,/-s as posslb1l1dades en",,, vegaçao(, Fal?rlcas ,de Renda e

do. Sindicato da Extraçjj,o da Ma- !
de, Nao deve mais suceder,

,

que,
tre ambos os países para o au_ Textll' e Estalell"o ,Naval _ Char- deira _' Dr. Renllto Ramos da Sl-l- noss� próprio povo sej'a enlifanado
Illento dêste Il).tercâmblp. les Ed�_aVd Morltz� presld\lnte da

va" Supé;.lnteildente"dÇl,_Se�,vlço So- por. ngtíclas de. fora e que por Is-
Nos' próximos anos é IntençãO Federaçao do Comercio e de Gru- elal da InCiústria _ Dr João Ma- 110. msuspeltQ.s, �as que não pássam

da PoJõnl� aumentar o seu vo- pos de Indústrias de AlimentaçãO ria, de Ol1velr"" -Engenh;lro da Fe- de manobras �e correspqndentp co

lume, d& il!'lportações do Brasll pa- _ Dr. Roberto La-eerda, ,Diretor deração das In;dústrlas Dr mo êsse de Joinvllle que, fêz es_
, ra 50 milhões de dólares p_or ano,

,

Geral do SESC-SE�AC, Consultor
�gripl\ de Castro 'Farla. ,MédiCO: cre,ver em "O ESTADO de S.

e a economia de ambos os países JUlCidico das Centrais Elétrlcl!,s de
EIlpeclal1sta eIQ Saúda pública e paUlo" (edição de 1.0 de abril),

poder_se beneficiar mútuamente, Santa ��tarina _ Rudolph Schei_

\programas
de Saneamento do Mlllo. �ue o prefeito Balthazar Buschle

pelo Intercâmbio de suas merca-' de,mantel, Diretor-presidente da
Rural _ Esplridláo Amin, presl- rtlnunclaria se não recebesse as

dorlas.
'

.

Fabrica de Rendas, Diretor da Or-
dente 'das Organlzaçôes Ford de importâncias da quota do artigo

,> ,ganlzação HoeI1eke _ Oswaldo
'''a.nta Cstarlna _ Deputado Ivo 20, em atrazo. TodQB sl\bemosl ql.\e,

i'. Tem signlflcaç�o" eS?eclal no Mac�aao� presl(lente do Consór- ,�ilVei,.ac 111> ÍItCjraí cll't"arinense _ contiràrlamente, o Sr. 'BuscJlle rI!--

'lnfomel}to"
o _.!atq" de ,esta:� a

�O-'I cl� d� Desenvolvimento -Eco�.ômico f Celso RainOS' Filho, representando nunclarla se recebesse o dinheiro,
.

[ônta habi1itada 'a' fºr:.;-eeer ma_ - Dr. Hél10 plazarolli, Consultor ,< CREA _ Dr. Hllton prazeres, da 'e ficaria até terminar seu man-

,q,ulnaria; In!lusttial ,e ,equlpamen- récnico- das Centrais 1!;létrlcas de
Féderação do COlJ!.érClo, Vereador dato caso nãó recebesse a quota.

tos completos para �ál?rl,cas ,de que Santa Catarina _ Dr. Celso Ivan i
_. Tente. José /Fernandes, ,da Ca-- Nós vemos na nota públlcada no

tanto nece�sita o Brasil. Gosta. Secretário da Agricultura, �a Mil1tar do Govêrno' _ pro!'. conceituado órgão da Imprensa.
E' vasta eXPeJlêncla polonêsa do Govêrna de' Sant,_ Cat_arina, i fai.ios Angelo Fredigo, da FIESC. paul1i\,ta -a tOFsão da verdadf',

nQ'-"campo de produçãO de tôrnos representado pelo, Vereador Sera_ I Dia,l1 do, corrente tivemos en-
(140 Fipos diferentes)" podemos �Im Faucz _ JoãÍJ Batista dos sejo !ie participar de perto da oon_

oféecer equipamentos completos Santos, Secret'árlo da ,Fe(leração ve�ção mmÚclpal do P,S_,D. Na
'para diversas fábricas, tais como das Indústrias, rêprese�tando' o sr: ,(;HEGOU O NOVO AJUDANTE oportunidade reuniram-se cidadãoS'
aqUjllas qestlnadas a prOdução de Celso Ramas '_ Jiílio PaUl1no da DE ORDENS

'

de todo Interior que vieram traz�r
máquinas

.

agrícolas, rodoviárias Sllva, presitlente da Câmara Mu- sua opinião, seu voto tal qual se,

bombas. fábricas
� de pap'él e

. celU� n�clpa.r �e Florianópolis, l'eprese�- procedente da CJii-Pltal Federal, faz em partido essencialmente .de-
lose, us!nas siderúrgicas, fundições tado pelo vereador Otto Entres _ jC,legoU por via aérea o Capitão Imocrátlco como o nosso. Foram
de' metais, estaleiros, silos e frlgo_

,

Dr. Al�ides Abre)!. Diretor, �egio':' I Tenente
_ Amaury A1buquerque eleitos um plretório de 60 me,m-

rincos. , ,nal dQ

SEN,
AI ,e Dine.tal' Te,.cnlcO

do Nascimen.to, novo Ajudante, de

I'bros
e a Mesa Diretora: Compro_

\. �a, Federaçãq das ,Indústrias e 'I Ordens do Comando do 5,a D. Na.:. vou-se uma vêz mais que o P,S.D.
Como um dos prlúüllros pa!§.I!s professor d� ,Economia Política e "vaI. I f o partido de maior penetração

'na exportação de carvão no mun-, Teoria do 'Êstado da Faculdad_e d�

I COMPARECIM.
ENTO, DA DIVI(.., no hitel'ior do país. O POJ;lto alto

d�, a pOlônia' tem grande expe- Direito _ Deputado pedro ZI- ,SÃO DE INTENDIllNClA Ida convenção foi a recepção a

rlência na Indústria mlnel�a e es- mermann, Deputado Estadual, rI!-, Deverá cOl}lpallecer ,na Divisão elementos de pl'ojeção de outros
tá capacitada a modernizar e fa_ presentando a Região Agi"lcola do" de Intendência do 5.0 D. Naval, a ;partldoll que vieram encontrar no
cuLtar o maior aproveitamento de :lITédlo Vale' do Itajai _ Deputa-- � I3mhora Erna de Andrade 'Costa, P S.D, o partido Ideal. Fortaleceu-
'minas carboniferas, assim 'como, elo Leclan Slowinski. Deputado � [ fim de tratar de assuntos �e seu 's�, pois, ,o �alor partidO do!, Es-
também fornecer 'equípamentos pa- Estadual, representando os munl- : interêsse. tado

'

ra ó transporte do carvão e outros ciplos do extremo s1l11 catarlnense'
, �_,

minérios,'

F' 11
- Dr. Orlando Bertoll, Deputa,do'

'

ii'
,Espera-se no ano de 1959 o In- 'I d V 1 d It j

,

recercâmblo polono_brasllelro cresça'
Estadua, o a e o a a) ,-

G
'

an e
'

Nogueira Brito, Gerente do Banco

,.
� �

,

•
.

com_ proveito para ambos os pai- do Brasil _ Alberto Chamone, ,_ses.
Gerente do Banco de Crédito Real

Senhor presidente Exeelentis- 'de MlnaB Gerais ,-- Lus Quares- Depois de mais de uma semana ausente, pelo interior, aqui
slmos Senhores dos '�als destaCli.- ma, Gerente do Banco da Lavou
dos meios comerciais e Industriais ra de Minas Gerais _ Ivo 'Gaspa-
do Estado ,de Santà Catarina, Eu rlno, Gerente do Banco paraná
expus aqui a pequena história de Santa Catarina _ Osmar Nasci
Intercâmbio comercial entre os mento. Ge1'ente do Banco Indús-
no�sos dois países, como também trla e cdlliércio _ Róberto Bes

as pOssibll1dades d'e cresélmento sa, Gerente do Banco Nacional do
deste ,Intercâmbio. 'Me parece, que Comérclo,- D�. João vemaria Ca
estas' P�sibllldades Interes�am os valazzi: presidente da 'Federação

,1 11 5 .......

. \

i '

500 MIL (,RUI�IROS
'.

I
'I
I

FLORIANÓPOLI.S, QUINT,A FEIRA, 7 DE MAIÔ DE 19,59

'�Iasses CODSena�oras...
dessa operação ultrapassou o mon

tante de 40 milhôes de dólares.
Ás perspecttvss do intercâmbio O ágape em questão, foi de

polono-braslleiro se solidificam .grande oportunidade para colocar

,pelá, maior necessidade aquisitiva o' Ministro' da polônia e sua co.,

por parte da polônia de mercado., mitíva em contacto com .os no..

-rias- bá,sic� brastleíras, tais como: mens de negócio de S'anta Catarl_

,café, cacau. .algodão, sízal, couros, na, e revestiu-se da maíor cordía;

mln,érlo de ferro, linhaça, mamo- I1dade, marcando, a entidade dl

Qa.
' nâmlcamente dlr'lglda pelo sr. Cel

so Ramos, a Federação das In-
dústrlas de' nosso Estado �!Il
êxltô com tM' iniciativa. '

A polônia ocupa atualmente o

quarto lugar, 'como compradora de

cacau, comprando mais que a

França, Itália ou' Inglaterra,
O 'nosso '};Iaís ocupâ agora o ter

ceiro lugar como comprador de
minério' de ferro.

A seguir. damos a:balx�' 'a rela

Ção das personal!dades present�s
ao almôço' em referência, voltan�
do em nossa próxima edlçijo com

maiores detalhes dêsse proveitosa
contacto com os representantes da,
polônia em nosso pais:

'

De' ano para ano com o cresci_
mento de l-ntercâmbio comercial a

pOlônia adquire c�da vêz mais

encontrq dois preços alterados: o' café, para menos, e o le,ite.

para maii,; muito maIs D;lesmo,

O p�eço do café é controlado pelo govêrno Federal II ,(,
do ielte pelo go"êrno EstadÚal,."

O esfôrço por uma i:liminuiçãa, de preço, sej� esta peque-

nllj 011 grllnde, merece louvores. E a condenação de tôda a ma--

nOb,ra altista tem qu� ser violenta,

Mas. se iii tijda àção baixista do presidllnte Juscelin,o cor-

res�onder uma reação altista, do GovernadOr lieriberto, a vid�

continuará' cada vêz mais cara.

x X X

�nquanto o govêrno do Estado escorcha o povo. com o

,novo aumento, o presidente da UDN passeia pelo Estado, em

excursão política, as�essoriado por funcionários que".

,estf<r fazendo falta nas respectivas repartições .. '.

X X X

Em todo o caso, ê�es pelo, menos puderjtm beber mais lei�e,
por aI afora,' sargenteando oe chefe udenista, na sua excurSao

pOlitiqueira, que deve ser das últlmas,-

PORQUE O POVO SO' AGUENTA

À.:rE" OUTUBRO DE 60!

SExlA-FEIRA Dia '8 de Maio

,A NOVA DI�E'ÇÃO DO "RANCHO DA IL,HA" TEM o PRAZER DE LHE{ONVID��<

l�ARA DIA " SABADO. SABOREAR AS AUTENTICAS "ARRILLADAS .RGfJt.
"c

'��Çr��)�Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


